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RESUMO 
 
 
 
Populações humanas situadas em Unidades de Conservação geralmente dispõem 
de conhecimento especializado no que diz respeito ao uso de recursos naturais para 
o tratamento de doenças. O objetivo do presente estudo foi caracterizar o uso de 
plantas medicinais para o tratamento de diferentes doenças na população da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, em Peruíbe, São Paulo. 
Para isso, foram entrevistados 37 moradores locais, com idade igual ou superior a 
18 anos, que tivessem nascido ou que morassem há mais de 10 anos na respectiva 
comunidade. Para identificação taxonômica posterior, o material botânico foi 
coletado e fotografado, utilizando a técnica de turnê guiada. As espécies sem 
validação farmacológica e aquelas para as quais não foram encontradas 
informações sobre as atividades biológicas e a composição fitoquímica nas bases 
científicas de dados mais relevantes, foram submetidas às análises fitoquímicas. 
Foram citadas 103 plantas, das quais 70 puderam ser identificadas 
taxonomicamente. Os moradores apresentaram conhecimento detalhado quanto ao 
uso de plantas medicinais, sendo que 75,68% afirmaram ter aprendido sobre o 
assunto com a família. A maior parte dos entrevistados (78,38%) prefere utilizar 
plantas medicinais ao invés de outros medicamentos para o tratamento de doenças 
e/ou desconfortos. As espécies citadas Tabebuia cassinoides (caxeta) e Euterpe 
edulis (palmito jussara) encontram-se na lista vermelha da flora brasileira, 
categorizadas respectivamente como “em perigo” e “vulnerável”. Com base nos 
achados, é possível afirmar que o uso de recursos vegetais é a principal forma de 
tratamento de doenças utilizadas por essa população. 
 
 
  
 

 
Palavras-Chave: Etnofarmacologia. Etnobiologia. Metabólitos secundários. Plantas 
Medicinais. Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

ABSTRACT 

 
 
 
Human populations located in Conservation Units generally have specialized 
knowledge regarding the use of natural resources for the treatment of diseases. The 
objective of the present study was to characterize the use of medicinal plants for the 
treatment of different diseases in the population of the Sustainable Development 
Reserve of Barra do Una, Peruíbe, São Paulo. For this, 37 local residents, aged 18 
years or over, were interviewed who had been born or who had lived in the 
respective community for more than 10 years. For posterior taxonomic identification, 
the botanical material was collected and photographed using the guided tour 
technique. Species without pharmacological validation and those for which no 
information on biological activities and phytochemical composition were found on the 
most relevant scientific databases, were submitted to phytochemical analyzes. 103 
plants were cited, of which 70 could be taxonomically identified. Residents presented 
detailed knowledge about the use of medicinal plants, and 75.68% reported having 
learned about it with their families. Most respondents (78.38%) prefer to use 
medicinal plants instead of other medicines for the treatment of diseases and / or 
discomforts. Tabebuia cassinoides (caxeta) and Euterpe edulis (palmito jussara) are 
on the red list of Brazilian flora, categorized respectively as "endangered" and 
"vulnerable". Based on the findings, it is possible to affirm that the use of vegetal 
resources is the main form of treatment of diseases used by this population. 
 
 
 
 
 
Keywords: Ethnopharmacology. Ethnobiology. Secondary metabolites. Medicinal 
Plants. Sustainable Development Reserve of Barra do Una. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios da civilização, o ser humano explora a natureza de 

diferentes formas e fins. No passado, as populações humanas tinham os recursos 

naturais, dentre eles as plantas, os animais e os minerais, como único meio para o 

tratamento de doenças. Apesar da evolução da indústria farmacêutica na produção 

de medicamentos sintéticos, o uso de plantas e outros recursos ainda perduram nos 

dias atuais na intervenção terapêutica de diversas doenças (GASPARETTO et al., 

2012; RASTOGI et al., 2015). Tal prática, oriunda do legado etnocultural de 

diferentes povos, que contribuíram inclusive para a descoberta de alguns 

medicamentos, fundamenta-se no acúmulo e na transmissão oral de informações 

entre gerações e/ou nos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (NEVES, 

2001; ARNOUS et al., 2005).  

Sob essa perspectiva, populações que vivem em ambientes naturais 

possuem um contato direto com o meio, decorrente das atividades de exploração 

desenvolvidas. Em vista disso, essas pessoas passam a utilizar recursos naturais, 

principalmente plantas, como medicamento justamente por estarem, em certo grau, 

afastadas dos grandes centros urbanos, não dispondo de atendimento médico 

acessível, sendo na maior parte das vezes a única opção para tal (JESUS et al., 

2009; MAHMOOD et al., 2011). Populações pesqueiras geralmente se inserem 

nesse contexto, e além do conhecimento sobre equipamentos de pesca, transporte e 

artesanato, revelam conhecimento notório sobre o uso de recursos vegetais, como 

plantas com fins medicinais (HANAZAKI, 2013).  

Por meio da estreita relação diária com o meio ambiente e em virtude das 

necessidades de saúde, os indivíduos adquirirem conhecimentos específicos como 

aqueles relacionados às plantas com propriedades medicinais. Nesse contexto, a 

presente pesquisa pode contribuir com o atual cenário da ciência, que ainda carece 

de informações detalhadas sobre o tema, demonstrando as interações entre a 

população local e o ambiente em que se situam. Ademais, esta dissertação pode 

fornecer subsídios para estudos futuros que visem à produção de novos 

medicamentos, sendo o conhecimento expresso pela população investigada um dos 

fatores contribuintes para tal.  
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1.1 Conhecimento ecológico local 

 

Segundo Berkes (1999), o conhecido gerado a partir das crenças, práticas e 

experiências sobre as relações que os seres vivos, incluindo as pessoas, têm entre 

si e o ambiente, é denominado de conhecimento ecológico local (CEL). Este 

conhecimento é resultante das vivências diárias e transmitido ao longo das gerações 

por meio da transmissão cultural, sendo importante na orientação das atividades de 

diferentes populações locais, como as comunidades pesqueiras (PAZ & BEGOSSI, 

1996; ALBUQUERQUE & ALVES, 2014). 

Begossi et al. (2002) observou que entre as categorias de plantas utilizadas 

pelas comunidades caiçaras brasileiras, destacam-se aquelas com propriedades 

medicinais, comumente empregadas no tratamento de dores, febres, problemas 

gastrointestinais e respiratórios. Assim, diante do valor das plantas medicinais como 

recursos terapêuticos e fonte de recursos econômicos, a exploração de maneira não 

sustentável, seja pelas comunidades locais ou pela indústria farmacêutica, afeta 

negativamente o meio ambiente (HAMILTON, 2004; SSEGAWA et al., 2007). 

No contexto econômico, o CEL relacionado à utilização de plantas medicinais 

é de grande relevância para as indústrias, principalmente na identificação das 

atividades farmacológicas de determinadas espécies. Assim, a busca pelo CEL tem 

crescido dada a expansão do mercado de plantas medicinais e seus derivados 

(FERREIRA, 1998; NODARI & GUERRA, 1999). Sob essa perspectiva, é 

fundamental o desenvolvimento de técnicas de manejo e cultivo, a partir das 

informações provenientes da população local, para que a utilização das espécies 

vegetais ocorra mantendo o equilíbrio do ecossistema (REIS, 1996; SHELDON et al., 

1997).  

Embora já tenha sido comprovado que o CEL pode integrar o conhecimento 

científico, fornecendo informações singulares e pertinentes, suas aplicações ainda 

são limitadas, principalmente por ser considerado como um conhecimento empírico 

(BERKES et al., 1998; BEVILACQUA et al., 2016). Há ainda outro aspecto envolvido, 

que diz respeito aos conflitos de repartição dos benefícios do uso do CEL para as 

comunidades detentoras dos saberes de plantas medicinais (REZENDE & RIBEIRO, 

2003). 

Sobretudo, a contribuição do CEL para o manejo e a conservação 

especificamente de plantas medicinais já foi tema de estudos anteriores, haja vista 



3 

 

  

que o amplo conhecimento que as populações locais possuem sobre a biologia e a 

ecologia das espécies tem grandes implicações para a gestão dos recursos 

(GHIMIRE et al., 2004; CHARNLEY et al., 2007). Ademais, ao incorporar o CEL na 

conservação da biodiversidade, a população local passa a ser elemento-chave no 

monitoramento e na preservação de espécies de importância cultural (ENS et al., 

2015; O’NEILL et al., 2017). 

Por isso, de acordo com alguns pesquisadores, o CEL deve ser analisado e 

compreendido para que sejam desenvolvidas práticas adequadas de gestão 

embasadas no conhecimento científico e local (BERKES et al., 2000; TICKTIN & 

JOHNS, 2002). No entanto, é válido ressaltar que para ocorrer um manejo 

participativo é necessário, primeiramente, o reconhecimento da ciência em relação a 

outros meios igualmente racionais de se perceber a biodiversidade, como é o caso 

do conhecimento expresso pelas populações locais (DIEGUES, 2000). 

Nesse sentido, em 1866, Ernst Haeckel denominou de “ecologia” a ciência 

que estudava as interações entre os animais e o mundo (ODUM, 2004). Entretanto, 

nos estudos passados de ecologia, as populações humanas não eram consideradas 

no contexto total dos ecossistemas em que estavam inseridas. Com o passar do 

tempo, verificou-se a necessidade do homem ser incluído e entendido como uma 

parte de um todo muito maior e mais complexo (KORMONDY & BROWN, 2002). 

Assim, com vistas à compreensão do comportamento frente à natureza, a interação 

da ecologia com diferentes áreas, principalmente as ciências biológicas e as ciências 

humanas, resultou na ecologia humana (BEGOSSI, 1993). 

Incumbida de estudar as relações homem-ambiente a partir da análise do uso 

de recursos naturais, a ecologia humana possui metodologias próprias e efetivas 

para tal (SOUZA, 2004; BEGOSSI, 2013). Embora conceitos empregados nos 

estudos de ecologia humana sejam provenientes da ecologia, para analisar a forma 

como as populações humanas se relacionam com a natureza, faz-se necessário 

considerar fatores de ordem econômica, social e psicológica. Desse modo, a 

ecologia humana possui caráter interdisciplinar, não se limitando a uma ramificação 

da ecologia e sim transcendendo esta (BEGOSSI, 1993).  

Em vista da necessidade de entender as relações entre o homem e a 

biodiversidade disponível ou como esta é nomeada, utilizada e manejada, a ecologia 

humana mostra-se como um campo desafiador ao englobar perspectivas de áreas 

distintas (BERLIN, 1992; MEDIN & ATRAN, 1999). De acordo com Begossi (2013), 
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dentro da ecologia humana encontram-se ao menos cinco campos de pesquisa bem 

definidos: economia ecológica, etnobiologia, manejo e conservação, psicologia 

evolutiva e sociobiologia e coevolução. De maneira geral, o objeto de estudo destas 

áreas é a compreensão da relação homem-recurso, contemplando aspectos 

cognitivos, comportamentais e de conservação. Diante disso, a etnobiologia 

investiga o conhecimento que qualquer sociedade possui em relação à biologia, bem 

como a maneira que as populações locais ou tradicionais classificam, identificam e 

nomeiam o seu ambiente e quais os processos de decisão envolvidos quanto ao uso 

dos recursos naturais (POSEY, 1987; DIEGUES, 1998; MOURÃO & NORDI, 2002).  

 

1.2 Etnofarmacologia 

 

Uma das subáreas da etnobiologia é a etnofarmacologia, que tem como 

objeto de estudo o conhecimento de populações humanas em relação ao uso de 

recursos naturais para a prevenção e/ou tratamento de enfermidades (SCHULTES, 

1962). Confrontando o conhecimento humano acerca dos recursos naturais com 

ensaios químicos e farmacológicos, a etnofarmacologia expande as perspectivas de 

produção de novos medicamentos fitoterápicos, incentivando a síntese de novas 

substâncias embasada na descoberta das estruturas moleculares dos seus 

princípios ativos (ELISABETSKY, 2003; ANVISA, 2004). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, planta medicinal é qualquer 

vegetal que possua, em um ou mais órgãos, substâncias que possam ser 

exploradas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos 

semissintéticos (WHO, 1998). Não obstante, a indústria farmacêutica ter evoluído 

em relação à produção de medicamentos, plantas medicinais tem sido 

frequentemente alvo de pesquisas dado o reconhecimento mundial para a saúde e a 

conservação, sendo utilizadas visando à prevenção, o tratamento e a cura de 

diferentes doenças (KAILEH et al., 2007; CALVO et al., 2011).   

Atualmente, são reconhecidas 46.454 espécies na flora brasileira e diante 

dessa biodiversidade, aproximadamente 80% da população brasileira utilizam 

fármacos à base de plantas medicinais, incluindo comunidades indígenas, 

pesqueiras, quilombolas, dentre outras (DI STASI e HIRUMA-LIMA, 2002; 

ROGÉRIO, 2014; SASSAKI et al., 2016; FLORA DO BRASIL 2020 EM 

CONSTRUÇÃO, 2017). De acordo com Pilla et al. (2006), diversos fatores 
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contribuem para que boa parte da população brasileira utilize plantas para fins 

terapêutico e medicinal, como o alto custo dos medicamentos industrializados, difícil 

acesso à assistência médica e a facilidade de aquisição de plantas medicinais. 

Como qualquer fármaco, o medicamento fitoterápico deve obrigatoriamente 

apresentar ação terapêutica cientificamente comprovada, composição padronizada e 

toxicidade potencial avaliada em seres humanos, cumprindo as necessidades 

básicas de saúde (LÓPEZ, 2006; SIMÕES et al., 2010). Pesquisadores afirmam que 

as plantas medicinais da flora brasileira geralmente são empregadas com pouca 

validação, não sendo levada em consideração a toxicidade que estas possuem 

assim como os medicamentos sintéticos (JUNIOR et al., 2005). Estudos prévios 

recomendam, portanto, o uso com cautela dado a comprovação da presença de 

substâncias nocivas em plantas medicinais (SCHULZ et al., 2002; OLIVEIRA & 

ARAÚJO, 2007). 

Ainda que diferentes comunidades brasileiras tenham sido estudadas, o uso 

popular do recurso não necessariamente reflete em sua eficácia, já que muitas das 

plantas listadas pelo saber popular com potencial terapêutico ainda não foram 

investigadas do ponto de vista químico-farmacológico, mantendo propriedades 

medicinais ignoradas. Dessa maneira, no que diz respeito às plantas medicinais, 

ressalta-se que pesquisas de etnobiologia e etnofarmacologia podem colaborar para 

o desenvolvimento não somente da indústria, como também da saúde pública e das 

próprias comunidades locais, contribuindo para um tratamento alternativo, seguro, 

de baixo custo e maior acessibilidade para as populações, que ainda carecem de 

informações.  

Sendo assim, o objetivo desta dissertação foi realizar um estudo 

etnofarmacológico das plantas medicinais utilizadas pela população da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, em Peruíbe, São Paulo.  Dentre os 

objetivos específicos: Realizar um levantamento etnofarmacológico das plantas 

medicinais utilizadas para a prevenção e/ou tratamento de enfermidades; Realizar a 

validação farmacológica das espécies citadas nas entrevistas por meio de consultas 

em farmacopeias e monografias sobre plantas medicinais, reconhecidas 

internacionalmente pela comunidade científica; Obter informações sobre as 

atividades biológicas e a composição fitoquímica das espécies sem validação 

farmacológica por meio de consulta na base científica de dados Pubmed, Scielo e 

Google Scholar; Realizar análises fitoquímicas para as espécies citadas que não 
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possuam validação farmacológica. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo encontra-se em conformidade com as normas para pesquisas 

envolvendo seres humanos (Resolução n.º 196/1996 do Conselho Nacional de 

Saúde), tendo sido submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Santa Cecília e aprovado sob o parecer consubstanciado n. 1.936.492 

(apêndice A). Ademais, o presente estudo foi submetido à Comissão Técnico-

Científica do Instituto Florestal do Estado de São Paulo e aprovado sob o processo 

SMA n. 005.115/2017 (apêndice B). 

 
 
2.1 Área de estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una (RDSBU), inserida no Mosaico de Unidades de Conservação Jureia-

Itatins (MUCJI) e situada no município de Peruíbe-SP, sob as coordenadas 

24º26’15.33”S e 47º04’16.57”O (figura 1).  

 

Figura 1 - Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una.  

 

A RDSBU está localizada a aproximadamente 25 km do centro da cidade de 

Peruíbe, com acesso pelas estradas do Guaraú (cerca de 7 km asfaltados) e Barra 

do Una (trecho com 18 km de terra) (figura 2). Outra possibilidade é a travessia pelo 

Peruíbe 

Barra do Una beach 

Caramborê beach 

Deserta 
beach 
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mar, realizada por barcos de fibra, em viagens com duração aproximada de 35 

minutos, que está sujeita às condições climáticas e de navegação. 

  

Figura 2 - Estradas: (A) Guaraú e (B) Barra do Una.  
Fonte: Milena Ramires (2016) e arquivo pessoal (2017). 

 

2.1.1. Histórico de ocupação da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una 

 

De acordo com Sanches (2004) a ocupação na região da Jureia ocorreu no 

fim do século XIX, quando famílias caiçaras vieram de cidades próximas ao Vale do 

Ribeira, para desenvolver atividades de exploração de recursos naturais, como o 

cultivo do arroz, feijão e mandioca, assim como o extrativismo. Oriundo da 

expressão indígena tupi-guarani caá-içara, o termo caiçara era empregado para 

designar estacas colocadas ao redor das aldeias e o curral realizado com galhos de 

árvores fincados na água para cercar o peixe. Ao longo do tempo, passou a nomear 

as palhoças construídas nas praias para alojar canoas e apetrechos dos 

pescadores. Futuramente, viria a ser o nome dado àqueles que morassem no litoral 

dos Estados do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro (DIEGUES, 1988; ADAMS, 

2000). 

Segundo Diegues (2000), as comunidades caiçaras são constituídas pela 

miscigenação étnico-cultural de indígenas, colonizadores portugueses e, em menor 

grau, escravos africanos. A forma de vida caiçara é assentada em atividades de 

agricultura itinerante, da pesca em pequena escala, do extrativismo vegetal e do 

artesanato. A população da região que foi contemplada pela RDSBU é formada por 

comunidades que apresentam uma organicidade interna, fundamentada 

principalmente em relações familiares, de compadrio e de vizinhança. Contudo, além 
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dos caiçaras, outros tipos de ocupantes que surgiram em épocas distintas também 

se fazem presente no território (FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2012). 

Em 1973, sob influência da conferência de Estocolmo, na época a Secretaria 

Especial do Meio Ambiente criou a Estação Ecológica Jureia-Itatins (EEJI), alegando 

que a peculiaridade observada na região foi uma das justificativas para que o local 

viesse a tornar uma Estação Ecológica (EE). Visando atender às reivindicações das 

populações locais que não poderiam mais morar e nem desenvolver legalmente 

suas atividades dada à instalação da EE, a primeira importante mudança na região 

aconteceu em 2006, quando a EEJI foi recategorizada para MUCJI (FERREIRA, 

2015). Porém no decorrer dos anos, diversos processos judiciais ocorreram e as 

populações locais solicitaram que a extensão do MUCJI fosse reconsiderada. Assim, 

reclassificações ocorreram e ocupando uma área de aproximadamente 1.487 

hectares, a RDSBU (figura 3) é uma das seis categorias de Unidades de 

Conservações que compreendem o MUCJI, além da EEJI com seus limites 

reconfigurados, o Parque Estadual Itinguçu, Parque Estadual do Prelado, Refúgio de 

Vida Silvestre das Ilhas do Abrigo e Guararitama e Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável do Despraiado. 

 

Figura 3 - Vista aérea da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una.  

Fonte: Neilton Domingos Carvalho (2016). 
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A Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) é uma categoria de 

Unidade de Conservação de uso sustentável prevista no Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC), tendo como objetivo a preservação da natureza 

e a manutenção da biodiversidade. A RDS abriga populações locais que vivem em 

sistemas sustentáveis de exploração de recursos naturais, desenvolvidos e 

adaptados no decorrer das gerações, de acordo com as condições ecológicas do 

local (BRASIL, 2000).  

Posto isto, além da permanência de populações locais na RDSBU, é 

consentido o desenvolvimento de pesquisas de caráter científico direcionadas à 

conservação da natureza, à educação ambiental e à melhora da relação das 

populações locais com o meio, bem como a visitação pública, desde que compatível 

com os interesses dos moradores e com as disposições no Plano de Manejo 

(BRASIL, 2000). 

 

2.1.2. Caracterização da RDSBU 

 

A população da RDSBU é composta por aproximadamente 47 famílias 

estabelecendo moradia fixa no local. A região dispõe de luz elétrica e é abastecida 

principalmente por uma fonte de captação que vem do Morro do Maceno e pela 

água captada no próprio terreno da residência do morador (FUNDAÇÃO 

FLORESTAL, 2012). Não há rede de captação de esgoto, portanto os dejetos são 

direcionados para fossas negras. 

De acordo com os dados do estudo técnico da Fundação Florestal (2012), a 

maioria dos visitantes do MUCJI tem como destino a RDSBU dada suas paisagens 

de beleza cênica. Nos domínios da Mata Atlântica, esta RDS compreende o Rio Una 

do Prelado, o Porto do Tocaia, praias arenosas, costões rochosos, manguezais e 

áreas de restinga (figuras 4, 5 e 6), além da Ilha do Ameixal. 
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Figura 4 - Principais atrativos naturais: (A) Rio Una do Prelado e (B) Porto do Tocaia.  
Arquivo pessoal (2017).  

 

   

Figura 5 - Principais atrativos naturais: (A) Praia da Barra do Una e (B) Costão Rochoso.  
Fonte: Arquivo pessoal (2017).  

 

   

Figura 6 - Principais atrativos naturais: (A) Manguezal e (B) Área de restinga na Praia da Barra 
do Una.  

Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 

Na região, predomina-se o clima subtropical úmido, com uma estação quente 

e chuvosa de outubro a abril (1714,3 mm) e outra menos chuvosa de maio a 

setembro (563,5 mm). A temperatura mais alta ocorre no mês de fevereiro (25,2 ºC) 

e a menor no mês de julho (17,8 ºC) (TARIFA, 2004). 

As áreas de praia e mata fornecem recursos para confecção de artesanato 

caiçara, além de madeiras como o bambu taquara (Bambusa tuldoides Munro) e 
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guanandi (Calophyllum brasiliense Cambess.), valiosas para a produção de canoas, 

barcos, remos, cobertura de casa e utensílios domésticos (FUNDAÇÃO 

FLORESTAL, 2012) (figura 7).  

   

Figura 7 - Artesões da comunidade: (A) Covo confeccionado com Bambusa tuldoides (B) 
Canoa e remo confeccionados com Calophyllum brasiliense.  

Fonte: Tiago Ribeiro de Souza (2017). 

 

Em relação às atividades econômicas e alternativas de exploração de 

recursos naturais, pelo menos um membro de cada família é pescador artesanal 

(RAMIRES & BARRELLA, 2001). No entanto, pelo fato de ser um local muito 

procurado para a prática de pesca esportiva, os moradores complementam a renda 

com o turismo, isto é, com os serviços de alimentação, hospedagens, guias de 

pesca, passeios de barco, venda de iscas vivas e pescados (figura 8). 

  

Figura 8 - Serviços de turismo: (A) Restaurante e (B) Passeio de barco.  
Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 

No que tange a saúde, de acordo com Ferreira (2015), antigamente o 

atendimento médico era realizado uma vez por semana no posto de saúde situado 

ao lado da escola (figura 9). Porém, não há mais médicos trabalhando regularmente, 

sendo raras as visitas dos profissionais no local. Em virtude disso, quando 

necessitam de cuidados médicos avançados os moradores precisam se dirigir até o 
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centro de Peruíbe, o que acaba sendo dificultoso, já que além de terem que cessar 

inevitavelmente as atividades da vida diária, o deslocamento depende das condições 

da estrada que não costumam ser favoráveis (FERREIRA, 2015) (figura 8).  

   

Figura 9 - (A) Posto de Saúde e (B) Estrada da Barra do Una intransitável.  
Fonte: Katherine Ceschin Tapxure Reis (2016) e arquivo pessoal (2017). 

 

2.2 Coleta de dados 

 

Inicialmente, foram realizadas duas visitas à comunidade nos meses de 

outubro e janeiro de 2016 e 2017, visando o reconhecimento da área de estudo, 

bem como um contato inicial com os moradores da comunidade.  

A coleta de dados ocorreu no mês de março de 2017, por meio de entrevistas, 

aplicando um questionário semiestruturado (apêndice C), elaborado com base nas 

especialidades farmacêuticas da Classificação Internacional de Doenças (WHO, 

2016) abrangendo diferentes sistemas orgânicos, conforme exposto na tabela 1.  
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Tabela 1 - Especialidades farmacêuticas de acordo com a Classificação Internacional de 

Doenças. 

 

Capítulo Código Categoria 
Principais aplicações 

terapêuticas 

    I A00-B99 Algumas doenças infecciosas e 

parasitárias 

Piolho, sarampo, inflamação 

geral, catapora, vermes, 

infecções, micose 

II C00-D48 Neoplasmas (tumores) Câncer 

III D50-D89 Doenças do sangue e dos órgãos 

hematopoéticos e alguns transtornos 

imunitários. 

Anemia, furúnculo, colesterol 

alto, cicatrizante 

IV E00-E90 Doenças endócrinas, nutricionais e 

metabólicas 

Diabetes, problema no fígado, 

atraso menstrual 

V F00-F99 Transtornos mentais e 

comportamentais 

 

Falta de apetite 

VI G00-G99 Doenças do sistema 

nervoso 

Calmante, sonífero, 

enxaqueca 

VII H00-H59 Doenças dos olhos e anexos. Conjuntivite 

VIII H60-H95 

 

Doenças do ouvido e processo 

mastoide 

 

Dor de ouvido 

IX I00-I99 

 

Doenças do aparelho circulatório Hipertensão, problema de 

circulação, trombose, 

hemorroidas 

X J00-J99 

 

Doenças do aparelho respiratório Bronquite, asma, 

expectorante (catarro), 

pneumonia, tuberculose, 

gripe, resfriado, inflamação 

de garganta (amigdalite) 

XI K00-K93 Doenças do aparelho digestivo Úlcera, má digestão, dor de 

estômago, enjoo do 

estômago, gastrite, azia, 

diarreia, doenças do 

intestino, doenças da 

cavidade oral, glândulas 

salivares e maxilas, dor de 

dente, aftas 

XII L00-L99 Doenças da pele e do tecido 
subcutâneo 

 

Irritação na pele, queda de 

cabelo, hematomas, 

coceiras 

XIII M00-M99 Doenças do sistema 

músculoesquelético e do tecido 

conjuntivo 

Dor na coluna, dores 

musculares, dores nos 

joelhos 
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XIV N00-N99 Doenças do aparelho geniturinário Diurético, dor nos rins, pedra 

nos rins, inflamação nos rins, 

infecção de urina, cólica 

XV O00-O99 Gravidez, parto e puerpério Afecções obstétricas, 

transtornos maternos, 

edema, proteinúria 

XVI P00-P96 Algumas afecções originadas no 

período perinatal 

Destrunição fetal, 

hemorragia pulmonar, 

transtornos endócrinos, 

XVII 

 

Q00-Q99 

 

Malformações congênitas, 

deformidades e anomalias 

cromossômicas 

Síndrome de Down, 

fenilcetonúria, cardiopatia 

congênita 

XVIII R00-R99 Sintomas, sinais e achados 

anormais de exames clínicos e de 

laboratório, não classificados em 

outra parte 

Tosse, dor de garganta, 

febre, fadiga, mal-estar, 

icterícia, gases, dor de 

cabeça, dor 

XIX S00-T98 Ferimento, intoxicação e outras 

consequências de causas externas 

Machucados, ferimentos, 

alergia não especificada, 

fratura 

XX V01-Y98 Causas externas de morbidade e de 

mortalidade 

Picadas de abelha, 

marimbondo, mosquito, 

cobra e aranha 

XXI Z00-Z99 Fatores que influenciam o estado de 

saúde e o contato com os serviços 

de saúde 

Casos em que não seja 

doença, traumatismo ou 

causa externa classicáveis 

XXII U00-U99 Códigos para propósitos especiais Agentes bacterianos 

resistentes a antiobióticos, 

síndrome respiratória aguda 

grave 

 
Fonte: WHO (2016). 

 

Os participantes foram solicitados a informar as espécies medicinais que 

conheciam e/ou utilizavam. Foram obtidas também informações básicas como nome, 

idade, grau de escolaridade, tempo de residência na comunidade e ocupação 

profissional. Antes das entrevistas serem iniciadas, os objetivos eram esclarecidos 

para cada um dos moradores e solicitado o consentimento para participação no 

estudo, dava-se prosseguimento no desenvolvimento da coleta. 

Foram entrevistados moradores da população da RDSBU, de ambos os 

gêneros, com idade igual ou superior a 18 anos, que tivessem nascido ou que 

morassem há mais de 10 anos na respectiva comunidade. A unidade amostral foi um 

indivíduo por residência, portanto, membros de uma mesma família poderiam ser 

entrevistados desde que morassem em casas diferentes (figura 10). Nesse sentido, 
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ao utilizar tal unidade amostral, entendesse que o conhecimento foi aprendido e 

compartilhado na família e, portanto, membros de uma mesma família podem 

apresentar as mesmas informações. Embora o levantamento realizado pela 

Fundação Florestal (2012) tenha contabilizado 47 famílias na RDSBU, no decorrer 

dos anos muitos moradores migraram para outras regiões, principalmente para o 

centro do município de Peruíbe. Assim, entende-se que o esforço amostral atingido é 

expressivo, tendo sido conduzidas entrevistas em todas as residências que 

houvesse presença de morador devidamente enquadrado nos critérios adotados 

para este estudo. 

   

Figura 10 - Realização das entrevistas em diferentes pontos da RDS: (A) Porto do Tocaia e (B) 
Praia do Caramborê.  

Fonte: Milena Ramires (2017) e Tiago Ribeiro de Souza (2017). 

 

2.3 Identificação taxonômica 

 

Visando assegurar e facilitar a identificação taxonômica, foram coletadas 

amostras das espécies citadas nas entrevistas (n=45). Para tal, utilizou-se a técnica 

de turnê guiada (figura 11), na qual informantes-chave da comunidade estudada 

conduzem o pesquisador aos locais onde se encontram as espécies citadas durante 

as entrevistas (ALBUQUERQUE & LUCENA, 2004). Desse modo, aumenta-se a 

confiabilidade nas coletas, haja vista que uma determinada espécie pode apresentar 

nomes populares distintos em uma mesma comunidade. Em seguida, estas foram 

armazenadas em sacos plásticos estéreis e transportadas até o laboratório de 

química da Universidade Santa Cecília.  
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Figura 11 - Turnê guiada: (A) Porto do Engenho e (B) Porto do Tocaia.  

Fonte: Arquivo pessoal (2017).  

 

O material botânico foi obtido nos meses de março (temperatura média de 

24,2 ºC e precipitação de 408,5 mm), maio (temperatura média de 20,4 ºC e 

precipitação de 70,1 mm) e junho (temperatura média de 18,4 ºC e precipitação de 

110 mm) de 2017, nos quintais das casas dos moradores, na restinga da praia, no 

porto, ao longo da estrada e nas proximidades do mangue e do rio (CIIAGRO, 

2017a; CIIAGRO, 2017b). Durante a coleta dos ramos das espécies vegetais, foram 

registradas a altura, a presença ou ausência de flores e frutos, o local de obtenção e 

o hábito de cada uma das plantas. As plantas originárias dos biomas brasileiros 

foram consideradas nativas, enquanto aquelas que se originaram nos biomas de 

outros países foram consideradas exóticas. Todo material foi coletado e processado 

segundo as técnicas usuais para as angiospermas (FIDALGO & BONONI, 1989; 

PEIXOTO & MAIA, 2013) e depositado no acervo do Herbário da Universidade Santa 

Cecília (HUSC).  A identificação das amostras foi realizada no laboratório de 

taxonomia do HUSC pelo pesquisador Ms. P.S.P. Sampaio, utilizando bibliografia 

especializada, comparação com exsicatas de herbário e disponíveis em imagens 

digitalizadas no Reflora-Herbário Virtual (2016) e speciesLink (2016). A classificação 

das famílias seguiu o APG IV (2016) e a validação dos nomes científicos seguiu o 

Flora do Brasil 2020 em construção (2017) e The Plant List (2013). Para as plantas 

medicinais que não puderam ser coletadas, foram feitas fotografias para a 

confirmação das espécies. 

 

2.4 Validação farmacológica 

 

A validação farmacológica das espécies relatadas no estudo foi realizada por 
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meio de consultas nas Farmacopeias Brasileiras (BRASIL, 1926, 1959, 1977, 1996, 

2010), no Formulário Nacional (BRASIL, 2005), no Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2011) e na Farmacopeia Europeia (EUROPEAN 

PHARMACOPOEIA, 2010). As monografias de plantas inseridas no Compendio 

de Plantas Medicinais da Farmacopeia Americana (USP, 2013) e na Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 2009) também foram consultadas. As validações 

farmacológicas foram confirmadas quando os usos das plantas investigadas 

estavam de acordo com os tratamentos indicados na literatura científica. 

 

2.5 Espécies sem validação farmacológica 

 

A identificação de classes de princípios ativos possíveis para o tratamento 

proposto foi conduzida no laboratório de química da Universidade Santa Cecília, 

por meio de análises fitoquímicas e precipitação para detecção da presença de 

metabólitos secundários bioativos, como flavonoides, taninos, saponinas, 

alcaloides, dentre outros (COSTA, 2002; SIMÕES et al., 2010). Foram também 

consultadas as bases científicas de dados como Pubmed, Scielo e Google Scholar 

para aquisição de informações já relatadas sobre as atividades biológicas destas 

espécies sem validação farmacológica bem como outras informações sobre a 

composição fitoquímica. 

 

2.6 Avaliação dos metabólitos secundários através de ensaios cromáticos 

e/ou de precipitação  

 

As plantas coletadas foram secas em estufa ventilada a 45°C, durante sete 

dias. Após a secagem, o material foi triturado em liquidificador de aço inox e pesado 

em balança de precisão para dar início a identificação de metabólitos secundários. 

Além dos metabólitos secundários assegurarem vantagens para a 

sobrevivência e perpetuação da espécie vegetal, estes possuem evidente valor 

comercial por diferentes razões, inclusive por apresentarem propriedades 

farmacológicas já comprovadas sobre a saúde humana (tabela 2).  
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Tabela 2 - Principais classes de metabólitos secundários e suas propriedades farmacológicas. 

 

Metabólitos secundários Propriedades farmacológicas Referências 

Alcaloides Anticolinérgica, anti-hipertensiva, 
antimalárica, antitumoral, antiviral, 
antitussígena, ação diurética. 

Bruneton (1993), Mann (1994), 

Robbers et al. (1996), Cordell et al. 

(2001). 

Flavonoides Antitumoral, anti-inflamatória, 
antimicrobiana, antiulcerogênica, 
antiviral, antioxidante. 

Larson (1988), Duwiejua e Zeitlin 

(1993), Beil et al. (1995), Formica 

e Regelson (1995). 

Óleos voláteis Ação carminativa, antiespamódica, 
secretolítica, antisséptica. 

Simões et al. (2010). 

Quinonas Atividade laxante, antibacteriana, 
antifúngica, antitumoral. 

Houghton et al. (1994), Binutu et 

al. (1996) 

Saponinas Antiviral, anti-inflamatória, ação 
hipocolesterolemiante. 

Mahato et al. (1998), Hostettmann 

e Marston (1995), Cheek (1996), 

Simões et al. (1999). 

Taninos Antibacteriana, antifúngica, antiviral, 
antitumoral, antioxidante, ação 
cicatrizante. 

Scalbert (1991), Okuda et al. 

(1993), Haslam (1996), Chung et 

al. (1998), Wang et al. (1999). 

 
Fonte: Adaptado de Simões et al. (2010). 

 

2.6.1. Flavonoides 

 

Para a identificação de Flavonoides, foi realizado o processo extrativo de 

cada amostra utilizando 3,0 g do extrato seco da planta tratado com 20 mL de éter 

de petróleo. Posteriormente, a amostra foi agitada durante 10 minutos e aquecida 

em banho-maria. 

Após a sedimentação do pó no béquer, o líquido sobrenadante foi descartado 

com auxílio de uma pipeta de Pasteur. Em seguida, foram adicionados 20 mL de 

metanol ao pó, para então ser aquecido em banho-maria durante 10 minutos, 

ocasionalmente solubilizando com um bastão de vidro. O material foi filtrado ainda 

quente, utilizando algodão no funil, com vistas a obter o extrato metanólico para os 

ensaios cromáticos (EMEC) de cada planta.  

O EMEC foi evaporado na chapa de aquecimento e 15 mL de etanol foram 

adicionados ao resíduo, solubilizando com um bastão de vidro. As reações de 

caracterização de flavonoides foram conduzidas por meio de reações cromáticas 
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apresentadas nos procedimentos seguintes.  

Um tubo de ensaio com a solução descrita anteriormente (sem a adição dos 

reagentes) foi utilizado para o controle, de modo que pudessem ser realizadas 

comparações com as soluções das reações de caracterização (COSTA, 2002; 

SIMÕES et al., 2004). 

 

2.6.1.1 Reações de Shinoda ou Cianidina 

 

Em tubos distintos de ensaio, foram adicionados 2 mL da solução de EMEC 

de cada amostra e fragmentos de magnésio. Após isso, foram adicionadas 5 gotas 

de ácido clorídrico (HCl) concentrado, observando a efervescência e a coloração. O 

resultado era considerado positivo se a formação de coloração apresentasse 

tonalidade avermelhada (laranja, rosa, vermelho) comparada ao tubo controle 

(COSTA, 2002). 

 

2.6.1.2 Reações com Hidróxido de Sódio 

 

Em tubos distintos de ensaio, foram adicionados 2 mL da solução de EMEC 

de cada amostra e 2 mL de solução de hidróxido de sódio a 2%, observando a 

coloração. O resultado era considerado positivo se a formação de coloração fosse 

amarela quando comparada ao tubo controle (COSTA, 2002).  

 

2.6.1.3 Reações com Cloreto Férrico 

 

Em tubos distintos de ensaio, foram adicionados 2 mL da solução de EMEC 

de cada amostra e 3 gotas da solução de cloreto férrico a 4,5%, observando a 

coloração. O resultado era considerado positivo se a formação de coloração fosse 

amarela, verde, verde-castanho ou violeta quando comparada ao tubo controle 

(COSTA, 2002).  

 

2.6.2. Saponinas 

 

Para detecção de saponinas, 1 g de cada amostra seca das plantas coletadas 

foi pesado em um béquer e diluído com 50 mL de água destilada. A solução era 
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fervida e filtrada utilizando um funil com algodão, completando o volume para 50 mL 

com água destilada para obtenção dos extratos aquosos para os ensaios cromáticos 

(EAEC). Foram mantidos tubos com os EAEC sem adição de reagentes ou outro 

tratamento para efeitos de comparação visual (COSTA, 2002). 

 

2.6.2.1 Determinação do índice de espuma 

 

Em um tubo de ensaio, foram adicionados 5 mL de EAEC e, em seguida, a 

amostra foi agitada para determinação do índice de espuma. A reação era 

considerada positiva se um anel de espuma surgisse e se mantivesse por 15 

minutos (SIMÕES et al., 2004; GAMBETA, 2008). 

 

2.6.3 Alcaloides (Reação de Dragendorff) 

 

Em um tubo de ensaio contendo 10 mL de EAEC, foram adicionados 5 mL de 

HCl 1%. Em outro tubo de ensaio, foram adicionados 5 mL de HCl 1% em 10 mL de 

EMEC. As misturas foram aquecidas em banho-maria durante 30 minutos, de modo 

que os alcaloides na forma não ionizada passassem para a forma de “sal” (ionizada), 

aumentando assim a solubilidade. Após isso, as amostras esfriavam naturalmente 

para, então, serem filtradas em um funil de vidro com um filtro de papel Whatman. 

Sobre uma lâmina de vidro para cada amostra, foram colocadas algumas gotas dos 

EAEC e EMEC filtrados e três gotas do Reagente de Dragendorff. A fim de controle 

e comparação visual, foram colocadas três gotas das amostras filtradas sobre uma 

lâmina. A reação era apontada como positiva se houvesse o aparecimento de 

precipitado marrom avermelhado (COSTA, 2002; SIMÕES et al., 2004; GAMBETA, 

2008). 

 

2.6.4. Taninos 

 

Foram retirados 2 mL das soluções de EAEC e EMEC de cada amostra e 

transferidos para tubos de ensaios. Para a detecção de taninos, foram realizados os 

procedimentos abaixo. O controle foi realizado a partir de soluções de EMEC e 

EAEC sem a adição de nenhum reagente, em tubos de ensaio, para a comparação 

visual com os testes.  
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2.6.4.1 Testes com Sais de Chumbo (Acetato) 

 

Para cada tubo de ensaio, foram inseridas 20 gotas de uma solução aquosa 

de acetato de chumbo (10%, p/v) em 2 mL das soluções de EMEC e EAEC. O 

resultado era positivo para taninos se houvesse o surgimento de um precipitado 

volumoso e denso (COSTA, 2002). 

 

2.6.4.2 Reação com Sais de Ferro 

 

Em 2 mL das soluções de EMEC e EAEC, foram adicionados 5 mL de água 

destilada e, para observação de mudança de coloração, 5 gotas de uma solução de 

cloreto férrico a 2%. Nesta reação, os taninos hidrolisáveis apresentam coloração 

azul-violeta, enquanto os taninos condensados uma coloração esverdeada (COSTA, 

2002). 

 

2.6.4.3 Reação com Acetato de Chumbo 

 

Em 5 mL das soluções de EMEC e EAEC, foram acrescentados 10 mL de 

ácido acético e 2 mL de uma solução de acetato de chumbo 10%. A reação era 

considerada positiva caso ocorresse o surgimento de um precipitado. Nesse caso, o 

ácido acético conservaria dissolvidos os catequinataninos evitando sua precipitação 

(COSTA, 2002). 

 

2.7 Análise de dados 

 

 Os dados foram analisados qualitativamente e quantitativamente através de 

frequência de citações sobre cada item abordado. Os gráficos foram confeccionados 

no programa SigmaPlot versão 11.0. 

Visando caracterizar a homogeneidade do conhecimento dos entrevistados, 

foi calculado o Fator de Consenso do Informante (FCI), proposto por Trotter & Logan 

(1986), por meio da equação (1): 

 

FCI= (Nur – Nt) / (Nur - 1)  (1) 
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Assim, Nur é o número de usos reportados para uma dada categoria de 

doença subtraído do número de espécies citadas para a mesma categoria de 

doença por todos os informantes (Nt). Com isso, divide-se o resultado obtido 

anteriormente, pelo valor de Nur subtraído de 1. O valor máximo que pode ser 

atingido por uma categoria é 1, sendo que quanto mais próximo de 1, maior o nível 

de consenso na população estudada. Segundo Baydoun et al. (2015), as plantas 

com valores elevados de FCI podem ser espécies potenciais para investigação de 

novos compostos bioativos. 

Além disso, foi calculada a Importância Medicinal (IM), um índice de 

importância relativa do uso de espécies de plantas proposto por Carrió & Vallès 

(2012) na equação (2): 

IM= Nuc / Neu    (2) 

 Para tal, realizou-se a divisão do número de usos citados para um 

determinado fim ou especialidade farmacêutica (Nuc) pelo número de espécies que 

possuem esse uso (Neu).  

Para avaliar o consenso dos informantes para cada planta utilizou-se o nível 

de fidelidade (NF), representado pelo percentual de indivíduos que reportaram o uso 

de uma determinada espécie para o mesmo fim, obtido pela seguinte equação (3): 

 

NF = (Ni / Nti) x 100                          (3) 

Portanto, NF é resultante do número de informantes (Ni) que reportaram uma 

espécie de planta para uma determinada categoria de doença dividido pelo número 

total de informantes (Nti) que relataram a mesma planta para qualquer doença 

(ALEXIADES, 1996). Com isso, facilita-se a identificação das espécies preferidas 

pelos informantes utilizadas no tratamento de doenças específicas. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 Foram entrevistados 22 homens e 15 mulheres, totalizando 37 moradores. 

Destes, 12 nasceram na região da RDSBU, quando na época, isto é, até a década 

de 1980, havia ainda a presença de parteiras no local, segundo os moradores 

entrevistados. A idade dos entrevistados variou entre 26 e 94 anos e o tempo médio 

de residência foi de 38,8 anos. Os indivíduos com idade inferior a 50 anos (n=19) 

citaram 205 espécies de plantas diferentes, enquanto aqueles com idade igual ou 

superior a 50 anos (n=18) reportaram 206 espécies. Begossi et al. (2002) verificaram 

que os caiçaras com idade igual ou superior a 40 anos citaram um maior número de 

plantas (n=1172) em comparação com os mais jovens (n=1003). Segundo Sousa et 

al. (2012), é provável que indivíduos mais velhos conheçam mais sobre plantas 

medicinais devido ao tempo em que vivem na comunidade pesqueira, o que permite 

acumular conhecimento local ao longo dos anos. 

Com relação à escolaridade, o percentual de moradores que afirmaram ter 

ensino fundamental incompleto foi de 45,95% (n=17), ensino superior completo 

16,22% (n=6), ensino técnico completo 10,81% (n=4), não estudou ou ensino 

fundamental completo 8,11% (n=3), ensino médio incompleto ou completo 5,41% 

(n=2) (figura 12).  
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Figura 12. Frequência (%) de nível de escolaridade dos entrevistados. E.F.I: Ensino 

fundamental incompleto; E.F.C.: Ensino fundamental completo; E.M.I.: Ensino médio 

incompleto; E.M.C.: Ensino médio completo; E.T.C.: Ensino técnico completo; E.S.C.: Ensino 

superior completo 

 

Ao analisar o número de espécies citadas de acordo com o nível de 

escolaridade e, levando em consideração os gêneros, verifica-se que foi citado um 

total de 208 espécies pelos indivíduos que possuem Ensino Fundamental 

Incompleto (tabela 3). De modo interessante, o Ensino Superior Completo foi o 

segundo nível de escolaridade com maior número de citações (n=71). Tal achado 

pode estar relacionado ao curso, haja vista que a maioria (n=4) possui formação em 

Ciências Biológicas, tendo citado 45 espécies. Os outros dois entrevistados, 

formados em Educação Física e em Pedagogia, citaram 26 espécies. Embora o nível 

o nível educacional possa refletir na quantidade de informações que um indivíduo 

possui, inclusive sobre a saúde, De Santana et al. (2016) não encontraram 

associação entre o tempo de escolaridade com maior ou menor conhecimento a 

respeito de plantas medicinais. 
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Tabela 3 - Número de citações de acordo com o nível de escolaridade e gênero dos 

moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Nível de escolaridade Número de espécies 
citadas (Mulheres) 

Número de espécies 
citadas (Homens) 

Total 

Não estudou 4 18 22 

Ensino Fundamental Incompleto 99 109 208 

Ensino Fundamental Completo 15 15 30 

Ensino Médio Incompleto 11 5 16 

Ensino Médio Completo 0 23 23 

Ensino Técnico Completo 15 24 39 

Ensino Superior Completo 56 15 71 

Total 200 209 409 

 

Em relação às atividades econômicas desenvolvidas pelos moradores 

entrevistados (tabela 4), nota-se que não houve mudanças nestas desde o estudo 

de Ramires e Barrella (2001), sendo a pesca e o turismo as principais. 

Tabela 4 - Atividades econômicas desenvolvidas pelos moradores entrevistados na Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

 Mulheres  Homens 

 N %  N % 
Agricultura - -  1 4,55 

Agricultura e turismo - -  1 4,55 

Aposentado 1 6,67  2 9,09 

Caseiro - -  1 4,55 

Do lar 1 6,67  - - 

Guarda vidas e monitor ambiental - -  2 9,09 

Pensionista 1 6,67  - - 

Pesca 4 26,27  5 22,73 

Pesca e caseiro - -  1 4,55 

Pesca e servidor público - -  1 4,55 

Pesca e turismo 6 40,00  6 27,27 

Servidor público - -  1 4,55 

Turismo 2 13,33  1 4,55 

Total 15 100,00  22 100,00 

 

Mesmo sendo caracterizada como uma população pesqueira, as famílias da 

RDSBU possuem conhecimento detalhado sobre outros recursos naturais, 

principalmente plantas medicinais. Nesse sentido, 75,68% (n=28) dos entrevistados 

afirmaram ter aprendido sobre plantas medicinais com a família, principalmente os 
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pais (figura 13). Geralmente, isso ocorre porque os modelos mais próximos e de fácil 

acesso das crianças são os pais, mas ao se tornar adulto, o indivíduo garante o 

aprendizado através de outras fontes (HENRICH & BROESH, 2011; SOLDATI, 

2014). Segundo Mesoudi (2013), a transmissão cultural ocorre por meio de 

aprendizado social como a imitação e o ensino, onde são propagadas informações 

não genéticas como crenças, conhecimentos, habilidades, práticas, valores, dentre 

outros. Assim, ao passo que o indivíduo pode obter informações de fontes diversas 

além dos próprios pais, como de outros entes da família, especialistas no assunto 

em questão ou meios de comunicação, as adaptações culturais transcorrem de 

forma mais rápida e flexível se comparadas ao aprendizado solitário, processo este 

que demanda tempo (SOLDATI, 2014).  
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Figura 13. Frequência (%) de fonte de informação. 

 

A maior parte dos entrevistados (78,38%) (n=29) prefere utilizar plantas 

medicinais ao invés de medicamentos sintéticos para o tratamento de doenças e/ou 

desconfortos. Os principais motivos desta preferência podem ser observados na 

figura 14, onde 62,07% (n=18) dos entrevistados justificaram que as plantas 

medicinais são melhores que os remédios sintéticos por serem naturais, isto é, não 

fazem mal à saúde no entendimento destes. Nesse seguimento, Junior et al. (2005) 

já abordaram quanto a toxicidade de plantas medicinais, afirmando ser um problema 
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de saúde pública. 

Melhor e natural Tradição Natural e mais fácil Efeito mais rápido

F
re

q
u

ê
n

c
ia

 (
%

)

0

20

40

60

80

 

Figura 14. Frequência (%) de motivos da preferência por plantas medicinais. 

 

Em contraste, 21,62% (n=8) dos entrevistados justificaram a preferência por 

medicamentos sintéticos em situações emergências, dado à facilidade de 

administração destes, além dos riscos envolvidos caso haja equívoco quanto a 

planta a ser utilizada e/ou na quantidade adequada para o tratamento da afecção. 

Destes 8 entrevistados, 3 relataram ter concluído o Ensino Superior, 1 declarou ter 

concluído o Ensino técnico, 2 afirmaram possuir Ensino Médio Incompleto, 1 

reportou que possui Fundamental Incompleto e 1 declarou não ter estudado. 

Portanto, não foram encontradas relações entre o nível de escolaridade e a 

preferência por medicamentos sintéticos, isto é, se a escolaridade poderia influenciar 

na escolha de utilização de plantas.  

Sher et al. (2016) observou que a maioria das famílias de comunidades 

indígenas do Paquistão utilizam medicamentos sintéticos, não dependendo 

exclusivamente de plantas medicinais. Porém, os pesquisadores verificaram que tal 

prática ocorre em situações emergenciais como acidentes, partos, doenças graves, 

bem como a disponibilidade de ervas e sua eficácia. No município de Imbituba, litoral 
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de Santa Catarina, Zank et al. (2012) verificaram que 70% dos entrevistados (n=16) 

afirmaram que o uso de plantas medicinais tem diminuído em comparação ao 

passado, fato que pode estar relacionado ao fácil acesso dessa população à 

medicina moderna. Ademais, os pesquisadores verificaram que a medicina moderna 

e as práticas tradicionais são complementares entre si, o que aumenta as 

possibilidades de tratamento conforme mencionado por Amorozo (2004). 

Quanto à forma de armazenamento, quase que de maneira unânime (91,89%) 

(n=34) os entrevistados afirmaram que apenas extraem as plantas no momento da 

necessidade, sendo poucos os que reportaram guardá-las em vidros após secarem 

naturalmente (5,41%) (n=2) ou congelá-las (2,70%) (n=1), justificando que só agem 

assim quando o recurso encontra-se muito distante de sua residência, como por 

exemplo, na estrada ou nas trilhas. Em seu estudo, Badke et al. (2011) verificaram 

que 80% (n=8) dos indivíduos afirmaram colher as plantas somente no momento de 

utilização, justificando que o fazem dessa maneira para que os princípios medicinais 

sejam mantidos. 

Na tabela 5, é possível observar todas as plantas citadas pelos moradores 

entrevistados da RDSBU, bem com o número de tombo no herbário, família, nome 

científico, nome local, origem, aquisição, número de citações e percentual de 

frequência de citações. O número de citações se trata de citação por cada um dos 

informantes, independente de um mesmo indivíduo ter citado a mesma espécie mais 

de uma vez.  
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Tabela 5 - Espécies citadas pelos moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Col: coletado; Com: comprado; E: exótica; FE: fora de época; N: nativa; ND: não está mais disponível no local; Nº HUSC: número de tombo no Herbário 
Universidade Santa Cecília. 

Nº HUSC Família Nome científico Nome local Origem Aquisição Citações Frequência (%) 

11822 Acanthaceae Justicia pectoralis Jacq. Dipirona N Col 1 0,22 

11929 Adoxaceae Sambucus australis Cham. & Schltdl. Sabugueiro N Col 2 0,45 

12006 Alismataceae Echinodorus grandiflorus (Cham. & 
Schltr.) Micheli 

Chapéu de couro N Col 3 0,67 

11819 Amaranthaceae Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Ampicilina N Col 1 0,22 

11792 Amaranthaceae Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) 
Mears 

Marcela N Col 1 0,22 

11793 Amaranthaceae Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants 

Erva de Santa 
Maria, mentruz 

E Col 8 1,78 

11806 Amaryllidaceae sp. Namotitana – Col 1 0,22 

* Anacardiaceae Anacardium occidentale L. Caju N Col 1 0,22 

11816 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aruera, perobinha N Col 11 2,45 

* Apocynaceae Catharanthus roseus (L.) Don Sete-sangria E Col 1 0,22 

* Arecaceae Cocos nucifera L. Coco E Col 1 0,22 

* Arecaceae Euterpe edulis Mart. Palmito juçara N Col 5 1,11 

11821 Asteraceae Ageratum conyzoides L. Mentasta N Col 1 0,22 

11830 Asteraceae Baccharis crispa Spreng. Carqueja, carquejo N Col 3 0,67 

11933 Asteraceae Bidens pilosa L. Picão E Col 3 0,67 

11820 Asteraceae Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Boca-de-leão, 
bonina, memequer 

N Col 2 0,67 
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11815 Asteraceae Mikania glomerata Spreng. Guaco N Col 9 2,00 

11927 Asteraceae Vernonanthura polyanthes (Sprengel) 
Vega & Dematteis 

Assa-peixe, 
cambará 

N Col 2 0,45 

11931 Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. Carobinha N Col 5 1,11 

11932 Bignoniaceae Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. Caxeta N Col 1 0,22 

* Bixaceae Bixa orellana L. Coloral, corante, 
urucum 

N Col 3 0,67 

11805 Boraginaceae Varronia curassavica Jacq. Erva baleeira, 
parrera, salicina, 
barre-forno, varre-
forno 

N Col 12 2,67 

11808 Bromeliaceae Bromelia antiacantha Bertol. Caraguatá N Col 4 0,89 

11825 Convolvulaceae Cuscuta racemosa Mart. Trepadeira N Col 2 0,45 

* Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata doce E Col 5 1,11 

11829 Convolvulaceae Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Cipó-da-praia N Col 2 0,45 

* Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cana do brejo, 
caninha do brejo 

N Col 13 2,90 

11832 Crassulaceae Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. Saião E Col 3 0,67 

* Cucurbitaceae Sechium edule (Jacq.) Sw. Chuchu E Col 8 1,78 

11930 Dilleniaceae Davilla rugosa Poir. Cipó caboclo N Col 1 0,22 

11796 Euphorbiaceae Jatropha gossypiifolia L. Peão roxo N Col 1 0,22 

* Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz Mandioca N Col 8 1,78 

* Euphorbiaceae Ricinus communis L. Mamona E Col 1 0,22 

11831 Fabaceae Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub. Marmelo N Col 1 0,22 

* Lamiaceae Mentha × piperita L. Hortelã, 
hortelãzinha 

E Col 8 1,78 
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11803 Lamiaceae Ocimum basilicum L. Favaquinha E Col 2 0,45 

11804 Lamiaceae Ocimum gratissimum L. Favacão E Col 1 0,22 

11812 Lamiaceae Plectranthus barbatus Andr. Boldo E Col 21 4,68 

11813 Lamiaceae Plectranthus ornatus Codd. Boldo E Col 21 4,68 

* Lamiaceae Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. Arnica E Col 9 2,00 

* Lamiaceae Rosmarinus officinalis L. Alecrim E Col 3 0,67 

* Lauraceae  Persea americana Mill. Abacate E Col 10 2,23 

11827 Malpighiaceae sp. Batata Iva N Col 2 0,45 

* Moraceae Morus nigra L. Amora, 
moranguinho do 
mato 

E Col 7 1,56 

* Musaceae Musa paradisiaca L. Banana E Col 12 2,67 

* Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga N Col 15 3,34 

* Myrtaceae Psidium guajava L. Goiaba E Col 15 3,34 

11835 Myrtaceae Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí N Col 1 0,22 

* Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Araçá N Col 6 1,34 

* Myrtaceae Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão E Col 7 1,56 

* Passifloraceae Passiflora edulis Sims Maracujá N Col 5 1,11 

11798 Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra N Col 12 2,67 

11826 Piperaceae Piper umbellatum L. Aguapemirim, 
pariparoba 

N Col 2 0,45 

11818 Plantaginaceae Plantago major L. Tanchais E Col 2 0,45 

11799 Plantaginaceae Scoparia dulcis L. Vassourinha N Col 1 0,22 

11795 Poaceae Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim cidreira, 
capim santo 

E Col 5 1,11 



33 

 

  

11791 Poaceae Cymbopogon winterianus Jowitt ex 
Bor 

Capim cidrão, 
citronella 

E Col 5 1,11 

* Poaceae Eleusine indica (L.) Gaertn. Pé-de-galinha N Col 1 0,22 

11790 Poaceae Imperata tenuis Hack. Sapê N Col 1 0,22 

* Poaceae Saccharum officinarum L. Cana E Col 6 1,34 

11797 Polygalaceae Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. Cânfora, gelol N Col 5 1,11 

* Rhizophoraceae Rhizophora mangle L. Casca do mangue N Col 2 0,45 

* Rubiaceae Coffea arabica L. Café E Col 1 0,22 

* Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck Limão E Col 7 1,56 

* Rutaceae Citrus × aurantium L. Laranja E Col 8 1,78 

* Rutaceae Ruta graveolens L. Arruda E Col 5 1,11 

11809 Urticaceae Cecropia glaziovii Snethl. Embaúba 
vermelha 

N Col 2 0,45 

* Urticaceae Cecropia sp.  Embaúba branca – Col 1 0,22 

11794 Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. 
Wilson 

Cidreira de casa, 
cidreira do mato, 
erva cidreira, 
melissa 

N Col 23 5,12 

11807 Verbenaceae Stachytarpheta cayennensis (Rich.) 
Vahl 

Gerbão, gervão N Col 7 1,56 

11824 Vitaceae Cissus verticillata (L.) Nicolson & 
C.E.Jarvis 

Insulina N Col 1 0,22 

11828 Xanthorrhoeaceae Aloe arborescens Mill. Babosa E Col 15 3,34 

11814 Zingiberaceae Hedychium coronarium J.Koenig Capit, lírio E Col 2 0,45 

11934 Indeterminado Indeterminado Campainha – Col 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Quina do mato – Col 1 0,22 
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* Indeterminado Indeterminado Alface – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Alho – Com 9 2,00 

* Indeterminado Indeterminado Batata de taiuá, 
batata de lagarto 

– FE 5 1,11 

* Indeterminado Indeterminado Batata tostão – FE 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Butiá – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Camomila – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Canela – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Castanha de caju – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Cravo – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Erva doce – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Espinheira-Santa – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Eucalipto – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Gengibre – Com 3 0,67 

* Indeterminado Indeterminado Louro – Com 3 0,67 

* Indeterminado Indeterminado Macaé – ND 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Mal-casada – FE 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Milho – ND 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Milho do mato – ND 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Novalgina – ND 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Noz moscada – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Orégano – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Para tudo – ND 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Pata de vaca – Com 3 0,67 
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* Indeterminado Indeterminado Poejo – ND 4 0,89 

* Indeterminado Indeterminado Romã – Com 1 0,22 

* Indeterminado Indeterminado Rosa branca – ND 6 1,34 
* Indeterminado Indeterminado Salsa, salsinha – Com 2 0,45 

* Indeterminado Indeterminado Tomatinho – FE 1 0,22 

*Plantas fotografadas disponíveis no apêndice D.
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Foram citadas 103 plantas, das quais 70 puderam ser identificadas em nível 

de espécie. Pela falta de estruturas reprodutivas, Amaryllidaceae sp. e 

Malpighiaceae sp., conhecidas popularmente como “namotitana” e “batata iva”, 

foram identificadas somente em nível de família e Cecropia sp. (“embaúba branca”) 

em nível de gênero, não sendo possível determinar a espécie. Nesse sentido, 30 

plantas foram dadas como indeterminadas, haja vista que algumas não puderam 

ser encontradas na região da RDSBU ou eram plantas compradas. Dentre este 

número, duas plantas conhecidas popularmente como “campainha” e “quina do 

mato” foram dadas também como indeterminadas, porém pela falta de estruturas 

reprodutivas. Com isso, verificou-se que as plantas identificadas eram pertencentes 

a 39 famílias diferentes, representadas principalmente por Lamiaceae (10%) (n=7), 

Asteraceae, Myrtaceae e Poaceae (7,14%) (n=5), Amaranthaceae, Convolvulaceae, 

Euphorbiaceae e Rutaceae (4,29%) (n=3). Nas comunidades pesqueiras das Ilhas 

do Cardoso (SP) e de Santa Catarina (SP), Miranda e Hanazaki (2008) verificaram 

que Myrtaceae (n=25), Asteraceae (n=18) e Poaceae (n=17) foram as famílias com 

maior número de espécies identificadas. 

Foram observadas etnoespécies, sendo 45 ocorrências de sinonimia, isto é, 

quando uma mesma espécie é conhecida por diversos nomes populares na mesma 

área de estudo. Assim como também se notou a presença de homonímia (n=1), ou 

seja, quando é atribuído um mesmo nome para denominar espécies diferentes como 

ocorreu com o chamado Boldo (Plectranthus barbatus Andr. e Plectranthus ornatus 

Codd). Miranda e Hanazaki (2008) realizaram um levantamento etnobotânico em 

cinco comunidades localizadas próximas à restinga, onde os entrevistados citaram 

264 plantas, das quais foram identificadas 201 espécies diferentes, observando-se a 

ocorrência de etnoespécies.  

Em relação a origem, 41 das plantas citadas são nativas (57,75%) e 30 são 

exóticas (42,25%).  De Medeiros et al. (2013) realizaram uma revisão sistemática e 

uma meta análise para avaliar se haviam padrões de uso de plantas medicinais nas 

pesquisas etnobotânicas brasileiras. Com isso, os autores não verificaram um 

padrão de preferência na origem das espécies de plantas utilizadas pela medicina 

popular brasileira. 

De maneira geral, houve o mesmo número de indicação de plantas (n=41) 

com efeitos ansiolítico e anti-hipertensivo, porém foram citadas mais espécies para 

tratar hipertensão arterial (n=12) do que aquelas que atuam como calmante (n=8). 
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Analisando separadamente a variedade por gênero, os homens relataram 12 

espécies diferentes para tratar pressão alta, enquanto as mulheres citaram 9 

espécies para o mesmo fim e também para tratar feridas.  

As indicações terapêuticas para tratar hipertensão arterial podem estar 

relacionadas às mudanças nos hábitos de alimentação, como o consumo de 

alimentos industrializados, além do estresse advindo de questões financeiras, cujas 

quais estão associadas às atividades de turismo e pesca artesanal, dependentes, 

respectivamente, da visitação no local e do êxito na captura de pescados. Em se 

tratando da dieta alimentar, pesquisadores afirmaram que por serem diferentes dos 

tradicionais da população em questão, os novos hábitos podem contribuir para uma 

maior incidência de doenças, como a diabetes e a hipertensão arterial, doenças 

difíceis de diagnosticar sem acompanhamento profissional (Medeiros et al., 2012). 

No que tange às indicações para tratar ferida, tal achado pode estar 

relacionado ao fato de ferimentos serem causados pelas próprias atividades 

pesqueiras e extrativistas, além de situações envolvendo crianças, como quedas, o 

que justificaria as indicações reportadas pelas mulheres. De Santana et al. (2016) 

afirmaram que os homens reportaram mais plantas para tratar inflamações externas, 

como sangramentos, feridas e cortes, enquanto as mulheres citaram plantas 

relacionadas a higiene pessoal feminina. 

A tabela 6 apresenta a indicação local de cada planta segundo os 

entrevistados, os grupos farmacológicos, os metabólitos presentes, assim como as 

referências onde foram obtidas as informações. Dentre as plantas que foram 

identificadas, apenas 18 possuem validação farmacológica nas farmacopeias e/ou 

monografias, o equivalente a 24,66%. 
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Tabela 6 - Indicações terapêuticas e componentes fitoquímicos das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Nome científico Nome local Indicação local (nº de 
citações) 

Grupo farmacológico 
(MELO, 2016) 

Metabólitos Referências 

Ageratum conyzoides L. Mentasta Problema no aparelho 
reprodutivo (1) 

Antidisfunção erétil Cumarinas, flavonoides, 
saponinas e taninos. 

Nour et al., 2010. 

Aloe arborescens Mill. Babosa Ferida (4) 
Queimadura (12) 

 

Antisséptico  
Cicatrizante 

 

Antraquinonas, 
compostos fenólicos, 
cumarinas e flavonoides. 

Lucini et al., 2015. 

Alternanthera brasiliana 
(L.) Kuntze 

Ampicilina Cólica menstrual (1) Antiespamódico Compostos fenólicos, 
flavonoides e 
triterpenoides. 

De Souza et al., 1998; 
Brochado et al., 2003. 

Anacardium occidentale 
L. 

Caju Diabetes (1) 

 

 

Antidiabético Alcaloides,antraquinonas, 
flavonoides, taninos e 
triterpenoides. 

Braga et al., 2007. 

Baccharis crispa Spreng. Carqueja, carquejo Dor articular/muscular 
(1) 
Dor de estômago (2) 

Anti-inflamatório 
Antiácido gástrico 

Ácidos fenólicos e 
diterpenos. 

Simões-Pires et al., 
2005. 

Bidens pilosa L. Picão Ferida (1) 
Hepatite (3) 

Antisséptico 
Antivirótico 

Esteroides e flavonoides. Silva et al., 2011. 

Bixa orellana L. Coloral, corante, 
urucum 

Asma (1) 
Diabetes (2) 

Antiasmático  
Antidiabético 

Esteroides, flavonoides, 
saponinas e taninos. 

Selvi et al., 2011. 

Blutaparon portulacoides 
(A.St.-Hil.) Mears 

Marcela Cólica renal (1) Antiespamódico Acil-esterilglicósidos e 
Metilenodioxiflavonol. 

Salvador et al., 2002. 

Bromelia antiacantha 
Bertol. 

Caraguatá Bronquite (1) 
Gripe (1) 
Tosse (2) 

Broncodilatador 
Analgésico 
Antitussígeno 

Alcaloides, carboidratos, 
esteroides, flavonoides, 
lipídeos, taninos e 
triterpenos. 

Jorge & Ferro, 1993; 
Santos et al., 2009; 
Fabri & Costa, 2012. 

Catharanthus roseus (L.) Sete-sangria Sangramento (1) Cicatrizante Alcaloides. El-Sayed et al., 2004; 
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Don Jaleel et al., 2008. 

Cecropia glaziovii Snethl. Embaúba vermelha Bronquite (1) 
Dor de garganta (1) 
Tosse (1) 

Broncodilatador 
Anti-inflamatório 
Antitussígeno 

Flavonoides e taninos. Luengas-Caicedo et al., 
2007. 

Cissus verticillata (L.) 
Nicolson & C.E.Jarvis 

Insulina Diabetes (1) Antidiabético Alcaloides, flavonoides, 
saponinas e taninos. 

Silva, 1996. 

Citrus limon (L.) Osbeck Limão Diarreia (1) 
Gripe (6) 

Antidiarreico 
Analgésico 

Cumarinas, flavonoides, 
glicosídeos, óleos voláteis 
e vitamina C. 

Shahnah et al., 2007. 

Citrus × aurantium L. Laranja Gripe (8) Analgésico Óleos voláteis. Brasil, 2010. 

Cocos nucifera L. Coco Cólica menstrual (1)  Antiespamódico Alcaloides, carboidratos, 
compostos fenólicos, 
flavonoides e taninos. 

Esquenazi et al., 2002; 
Selvakumar et al., 2016. 

Coffea arabica L. Café Dor articular/muscular 
(1) 

Anti-inflamatório Compostos fenólicos. Campos-Vega et al., 
2015. 

Costus spiralis (Jacq.) 
Roscoe 

Cana do brejo, 
caninha do brejo 

Cólica renal (6) 
Dor para urinar (5) 
Hepatite (1) 
Inchaço (2) 
Infecção (2) 
Pressão alta (2) 

Antiespamódico 
Antibacteriano 
Antivirótico  
Diurético 
Anti-infeccioso 
Anti-hipertensivo 

Alcaloides, esteroides, 
flavonoides e saponinas. 

Silva & Parente, 2004; 
Braga et al., 2007. 

Cuscuta racemosa Mart. Trepadeira Diabetes (1) 
Hepatite (1) 

Antidiabético 
Antivirótico 

Flavonoides e taninos. Ferraz et al., 2011. 

Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf 

Capim cidreira, 
capim santo 

Calmante (2) 
Dor articular/muscular 
(1) 
Dor no estômago (1) 
Pressão alta (1) 

Ansiolítico 
Anti-inflamatório 
Antiácido gástrico 
Anti-hipertensivo 

Citral A, citral B e óleos 
voláteis. 

Brasil, 2010. 

Cymbopogon winterianus 
Jowitt ex Bor 

Capim cidrão, 
citronela 

Calmante (9) 
Pressão alta (2) 
Repelente (3) 

Ansiolítico 
Anti-hipertensivo 
? 

Citronela, citronelol e 
geraniol. 

Oliveira et al., 2011. 
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Dalbergia ecastaphyllum 
(L.) Taub. 

Marmelo Sangramento (1) 

 

Cicatrizante Flavonoides. Donnelly et al., 1973; 
Matos et al., 1975. 

Davilla rugosa Poir. Cipó caboclo Inchaço (1) Diurético 

 

Flavonoides e saponinas. Guaraldo et al., 2001. 

Dysphania ambrosioides 
(L.) Mosyakin & Clemants 

Erva de Santa 
Maria, mentruz 

Calmante (1) 
Diarreia (1) 
Dor articular/muscular 
(4) 
Dor de estômago (3) 
Ferida (1) 
Infecção (1) 

Ansiolítico 
Antidiarreico 
Anti-inflamatório 
Antiácido gástrico 
Antisséptico  
Anti-infeccioso 

Alcaloides, ácidos graxos, 
compostos fenólicos, 
flavonoides, 
monoterpenos e 
saponinas.  

Kapoor et al., 1972; 
Gupta & Behari, 1972; 
De Pascual et al., 1980; 
Jain et al., 1990; Barros 
et al., 2013. 

Echinodorus grandiflorus 
(Cham. & Schltr.) Micheli 

Chapéu de couro Gota (2) 
Hepatite (1) 

Antigotoso 
Antivirótico 

Ácidos graxos, alcaloides, 
diterpenoides, 
flavonoides, glicosídeos, 
sais minerais, saponinas, 
taninos. 

Garcia et al., 2010. 

Eleusine indica (L.) 
Gaertn. 

Pé-de-galinha Dor articular/muscular 
(1) 

Anti-inflamatório Flavonoides, saponinas e 
taninos. 

Faria et al., 2016. 

Eugenia uniflora L. Pitanga Diarreia (8) 
Dor de garganta (2) 
Febre (3) 
Gripe (1) 
Pressão alta (4) 

Antidiarreico 
Anti-inflamatório 
Antitérmico 
Analgésico 
Anti-hipertensivo 

Flavonoides, saponinas, 
taninos, terpenoides e 
vitamina C. 

Schmeda-Hirschmann 
et al., 1987. 

Euterpe edulis Mart. Palmito Juçara Sangramento (5) Cicatrizante 

 

Acido graxos, cobre, 
compostos fenólicos, 
ferro, flavonoides, 
magnésio, manganês e 
zinco. 

Borges et al., 2011; Da 
Silva et al., 2013. 

Hedychium coronarium 
J.Koenig 

Capit, lírio Cólica (1) 
Diarreia (1) 
Dor de estômago (1) 

Antiespamódico 
Antidiarreico 
Antiácido gástrico 

Diterpenos, gordura, óleo 
volátil e saponinas. 

Bahuguna & Kumar, 
2014; Chen et al., 2017. 
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Gases (1) 
Má digestão (1) 
Prisão de ventre (1) 
Sangramento (1) 

Antiespamódico 
Eupéptico 
Laxante 
Cicatrizante 

Imperata tenuis Hack. Sapê Hepatite (1) Antivirótico –––––––––––––––––– ––––––––––––––––––– 

Ipomoea batatas (L.) 
Lam. 

Batata doce Dor de dente (5) 
Dor de garganta (2) 
Inchaço (1) 

Anti-inflamatório 
Anti-inflamatório 
Diurético 

Carotenoides, cobre, 
ferro, flavonóides, 
manganês, potássio, 
vitamina A, vitamina B6 e 
vitamina C. 

Truong et al., 2007. 

Ipomoea pes-caprae (L.) 
R.Br. 

Cipó-da-praia Queimadura (1) 
Verruga (1) 

Cicatrizante 
Antivirótico 

Alcaloides, aminoácidos, 
esteroides, 
monoterpenos, quinonas, 
saponinas e triterpenos. 

Pongprayoon et al., 
1992; Achary et al., 
1993; Krogh et al., 1999; 
De Souza et al., 2000; 
Sampson et al., 2000. 

Jacaranda puberula 
Cham. 

Carobinha Coceira (2) 
Ferida (2) 
Mancha (2) 
Micose (2) 
Sarna (1) 

Antialérgico 
Antisséptico 
Antimicótico 
Antimicótico  
Antiescabiose 

Triterpenos. De Almeida et al., 2014. 

Jatropha gossypiifolia L. Peão roxo Sarampo (1) Antivirótico Acidos graxos, açúcares 
redutores, alcaloides, 
amido, aminoácidos, 
cumarinas, esteroides, 
flavonoides, glicosídeos 
cardíacos, proteínas, 
saponinas, taninos, 
terpenoides e 
triterpenoides. 

Seth & Sarin, 2010; 
Félix-Silva et al., 2014. 

Justicia pectoralis Jacq. Dipirona Dor articular/muscular 
(1) 
Febre (1) 

Anti-inflamatório 
Antitérmico 

Cumarinas. De Vries et al., 1988; 
Brasil, 2005. 

Kalanchoe crenata Saião Cólica (1) Antiespamódico Alcaloides, compostos Nguelefack et al., 2006. 
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(Andrews) Haw. Dor de ouvido (2) 

 

Anti-inflamatório 

 

fenólicos, flavonoides e 
saponinas.  

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. 
ex P. Wilson 

Cidreira de casa, 
cidreira do mato, 
erva cidreira, 
melissa 

Calmante (20) 
Dor articular/muscular 
(1) 
Gases (1) 

Pressão alta (6) 

Ansiolítico 
Anti-inflamatório 
Antiespamódico 
Anti-hipertensivo 

Flavonoides, citral e 
limoneno. 

Matos, 1996; 
Hennebelle et al., 2006; 
Brasil, 2010; Brasil, 
2011. 

Manihot esculenta Crantz Mandioca Verruga (8) Antivirótico Carotenoides, compostos 
fenólicos, cumarinas, 
esteroides, flavonoides, 
saponinas, vitamina A e 
C. 

Fasuyi, 2005; Wong et 
al., 2006; Okeke & 
Iweala, 2007; Al-Rofaai 
et al., 2012. 

Mentha × piperita L. Hortelã, 
hortelãzinha 

Calmante (1) 
Cólica menstrual (1) 
Febre (2) 
Gripe (1) 
Resfriado (2) 
Tosse (1) 

Ansiolítico 
Antiespamódico 
Antitérmico 
Analgésico 
Analgésico 
Antitussígeno 

Alcaloides, carboidratos, 
compostos fenólicos, 
cumarinas, diterpenos, 
esteroides, flavonoides, 
saponinas e taninos. 

Patil et al., 2016. 

Mikania glomerata 
Spreng. 

Guaco Bronquite (1) 
Gripe (2) 
Resfriado (1) 
Tosse (6) 

Broncodilatador  
Analgésico 
Analgésico 
Antitussígeno 

Cumarinas e flavonoides. Brasil, 1977; Cabral et 
al., 2001; Aguinaldo et 
al., 2003. 

Morus nigra L. Amora, 
moranguinho do 
mato 

Bronquite (1) 
Cólica menstrual (1) 
Dor de garganta (5) 
Pressão alta (1) 

Broncodilatador 
Antiespamódico  
Anti-inflamatório  
Anti-hipertensivo 

Alcaloides, flavonoides, 
saponinas, taninos. 

Brasil, 1926; Pawlowska 
et al., 2008; Özgen et 
al., 2016. 

Musa paradisiaca L. Banana Cólica renal (1) 
Diarreia (1) 
Queimadura (1) 
Sangramento (10) 

Antiespamódico 
Antidiarreico 
Cicatrizante 
Cicatrizante 

Amido, aminoácidos, 
esteroides, ferro, 
gorduras, sais minerais, 
taninos, vitamina B e C. 

Olivo et al., 2007. 

Myrcia multiflora (Lam.) 
DC. 

Cambuí Cólica (1) 
Diarreia (1) 

Antiespamódico 
Antidiarreico  

Flavonoides e compostos 
fenólicos. 

Yoshikawa et al., 1998; 
Cascaes et al., 2015. 
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Dor de estômago (1) 
Gases (1) 
Má digestão (1) 
Prisão de ventre (1) 

 

Antiácido gástrico 
Antiespamódico 
Eupéptico  
Laxante  

 

Ocimum basilicum L. Favaquinha Calmante (2) 
Irritação nos olhos (1) 

Ansiolítico 
Antialérgico ocular 

Compostos derivados de 
fenilpropanóide 
(metilcavicol, cinamato de 
metilo, eugenol, metil 
eugenol) e terpenoides. 

Sheen et al., 1991, 
Grayer et al., 1996, 
Lachowicz et al., 1997. 

Ocimum gratissimum L. Favacão Tosse (1) Antitussígeno Açúcares redutores, 
alcaloides, carboidratos, 
esteroides, flavonoides, 
glicosídeos cardíacos, 
lipídeos, saponinas, 
taninos e terpenoides. 

Akinmoladun et al., 
2007, Amadi et al., 
2010. 

Passiflora edulis Sims Maracujá Calmante (4) 
Pressão alta (2) 

Ansiolítico 
Anti-hipertensivo 

Flavonoides. Brasil, 2010. 

Persea americana Mill. Abacate Cólica renal (4) 
Diabetes (2) 
Dor para urinar (2) 
Pressão alta (4) 

Antiespamódico 
Antidiabético 
Antibacteriano 
Anti-hipertensivo 

Flavonoides e óleos 
voláteis. 

Brasil, 2010. 

Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Cólica renal (9) 
Dor para urinar (5) 
Infecção (1) 

Antiespamódico  
Antibacteriano 
Anti-infeccioso 

Ácido gálico e taninos. Brasil, 2010. 

Piper umbellatum L. Aguapemirim, 
pariparoba 

Ferida (1) 
Hepatite (1) 

Antisséptico 
Antivirótico 

Alcaloides, esteroides, 
flavonoides e óleo 
essencial. 

Roersch, 2010. 

Plantago major L. Tanchais Cólica geral (1) 
Dor para urinar (1) 

 

Antiespamódico 
Antibacteriano 

 

Alcaloides, esteroides, 
flavonoides, minerais, 
saponinas, taninos e 
vitaminas. 

Brasil, 1977. 
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Plectranthus barbatus 
Andr. 

Boldo Diarreia (1) 
Dor de estômago (17) 

Antidiarreico  
Antiácido gástrico 

 

Compostos fenólicos, 
diterpenoides e óleos 
essenciais. 

Kerntopf et al., 2002; 
Brasil, 2011. 

Plectranthus ornatus 
Codd. 

Boldo Dor de estômago (3) Antiácido gástrico Diterpenos. Oliveira et al., 2005. 

Plectranthus 
scutellarioides (L.) R.Br. 

Arnica Ferida (6) 
Micose (1) 
Sangramento (2) 

Antisséptico 
Antimicótico 
Cicatrizante 

Compostos fenólicos, 
esteroides, flavonoides, 
quinonas, saponinas e 
terpenoides. 

Levita et al., 2016. 

Polygala cyparissias 
A.St.-Hil. & Moq. 

Cânfora, gelol Dor articular/muscular 
(5) 

Anti-inflamatório Compostos fenólicos, 
esteroides, flavonoides e 
xantonas. 

Klein et al., 2010. 

Psidium guajava L. Goiaba Diarreia (13) 
Dor de estômago (1) 
Ferida (1) 

Antidiarreico 
Antiespamódico 
Antisséptico 

Flavonoides. Morales et al., 1994. 

Psidium cattleianum 
Sabine 

Araçá Diarreia (5) 
Dor de estômago (1) 
Infecção (1) 

Antidiarreico 
Antiácido gástrico 
Anti-infeccioso 

Antraquinonas, 
compostos fenólicos, 
esteroides, flavonoides, 
glicosídeos cardíacos, 
saponinas, taninos e 
triterpenoides. 

Alvarenga et al., 2013; 
Faleiro et al., 2016; Scur 
et al., 2016. 

Rhizophora mangle L. Casca do mangue 
bravo 

Coceira (1) 
Ferida (1) 
Micose (1) 
Sarna (1) 

Antialérgico  
Antisséptico 
Antimicótico 
Antiescabiose 

Flavonoides e taninos. Robertson, 1988; 
Benner et al., 1990; 
Sánchez et al., 1998. 

Ricinus communis L. Mamona Pressão alta (1) Anti-hipertensivo Esteroides, flavonoides e 
triterpenoides. 

Brasil, 1977. 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Calmante (2) 
Gripe (1) 

Ansiolítico 
Analgésico 

Cineol, diterpernos, 
flavonoides e 
triterpenoides. 

Brasil, 1977; WHO, 
2009; Brasil, 2010; 
European 
Pharmacopoeia, 2010. 
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Ruta graveolens L. Arruda Cólica menstrual (2) 
Dor de dente (1) 
Dor de ouvido (1) 
Irritação nos olhos (2) 
Tosse (1) 

Antiespamódico 
Anti-inflamatório 
Anti-inflamatório 
Antialérgico ocular 
Antitussígeno 

Alcaloides, cumarinas, 
flavonoides, saponinas. 

Brasil, 2010. 

Saccharum officinarum L. Cana Pressão alta (6) 
Sangramento (1) 

Anti-hipertensivo 
Cicantrizante 

Ácidos fenólicos, 
flavonoides, taninos e 
triterpenoides. 

Sampietro et al., 2006; 
Duarte-Almeida et al., 
2011. 

Sambucus australis 
Cham. & Schltdl. 

Sabugueiro Catapora (1) 
Dor de garganta (1) 
Febre (1) 

Antivirótico 
Anti-inflamatório 
Antitérmico 

Flavonoides. Brasil, 2010. 

Schinus terebinthifolia 
Raddi 

Aruera, perobinha Coceira (2) 
Corrimento (1) 
Dor articular/muscular 
(1) 
Febre (1) 
Ferida (4) 
Infecção na vagina (1) 
Micose (2) 
Verruga (1) 

Antialérgico 
Antifúngico 
Anti-inflamatório 
Antitérmico 
Antisséptico 
Anti-infeccioso 
Antimicótico 
Antivirótico 

Ácidos triterpênicos, 
flavonoides, 
sequiterpenos e taninos. 

Brasil, 2011. 

Scoparia dulcis L. Vassourinha Cólica renal (1) 
Dor para urinar (1) 

Antiespamódico 
Antibacteriano 

Benzenoides, 
diterpenoides, esteroides, 
flavonoides e 
triterpenoides. 

Kawasaki et al., 1988; 
Hayashi et al., 1993; Li 
et al., 2004. 

Sechium edule (Jacq.) 
Sw. 

Chuchu Pressão alta (8) Anti-hipertensivo Alcaloides, aminoácidos, 
esteroides, flavonoides e 
saponinas. 

Salama et al., 1986; 
Salama et al., 1987; 
Flores, 1989; Siciliano et 
al., 2004. 

Sphagneticola trilobata 
(L.) Pruski 

Boca-de-leão, 
bonina, memequer 

Dor de dente (1) 
Dor de estômago (1) 
Febre (1) 
Ferida (1) 

Anti-inflamatório 
Antiácido gástrico 
Antitérmico 
Antisséptico 

Terpenóides, flavonoides, 
poliacetilenos e 
esteroides. 

Bohlmann et al., 1981; 
That et al., 2007; Qiang 
et al., 2011. 
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Stachytarpheta 
cayennensis (Rich.) Vahl 

Gerbão, gervão Asma (1) 
Bronquite (1) 
Gripe (3) 
Tosse (3) 

Antiasmático 
Broncodilatador  
Analgésico 
Antitussígeno 

Alcaloides, aminoácidos, 
esteroides, triterpenos. 

Kooiman, 1975; Alice et 
al., 1991; Schapoval et 
al., 1998. 

Syzygium cumini (L.) 
Skeels 

Jambolão Diabetes (2) 
Dor articular/muscular 
(1) 
Pressão alta (4) 

Antidiabético 
Anti-inflamatório 
Anti-hipertensivo 

Flavonoides, taninos e 
triterpenoides. 

Bhatia et al., 1974; 
Gupta & Sharma, 1974; 
Brasil, 1977; Mahmoud 
et al., 2001. 

Tabebuia cassinoides 
(Lam.) DC. 

Caxeta Diarreia (1) Antidiarreico –––––––––––––––––– ––––––––––––––––––– 

Varronia curassavica 
Jacq. 

Erva baleeira, 
parrera, salicina, 
barre-forno, varre-
forno 

Dor articular/muscular 
(8) 
Ferida (2) 
Inchaço (3) 
Infecção (1) 
Sangramento (1) 

Anti-inflamatório 
Antisséptico 
Diurético 
Anti-infeccioso  
Cicatrizante 

Flavonoides e triterpenos. Velde et al., 1982; 
Lameira et al., 2009; 
Brasil, 2011. 

Vernonanthura 
polyanthes (Sprengel) 
Vega & Dematteis 

Assa-peixe, 
cambará 

Mancha (1) 
Irritação nos olhos (1) 
Sangramento (1) 

Antimicótico 
Antialérgico ocular 
Cicatrizante 

Alcaloides, cumarinas, 
esteróis, flavonoides, 
saponinas taninos e 
terpenoides. 

Temponi et al., 2012. 
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Conhecida pelos entrevistados como namotitana, a Amaryllidaceae sp. foi 

indicada para tratar febre e gripe. Segundo Fazly Bazzaz et al. (1997), uma das 

espécies desta família, a  Ixiolirion tataricum (Pall.) Schult. & Schult.f. possui 

alcaloides, flavonoides, saponinas e taninos. Os alcaloides possuem ação antiviral 

podendo ser efetivos no combate a febre e a gripe, já que ambos os quadros são 

geralmente provocados por vírus. 

A batata iva, planta identificada como pertencente à família Malpighiaceae 

sp., foi citada para tratar ferida. Ao investigar a composição de uma das espécies 

pertencentes a essa família, Sannomiya et al. (2005) verificaram que a Byrsonima 

Crassa Nied. contém flavonoides, metabólitos que possuem ação antimicrobiana e 

antiinflamatória, estimulando a cicatrização de feridas.  

Cecropia sp. conhecida pela população da RDSBU como embaúba branca foi 

reportada para o tratamento de tosse. Morton (1981) constatou em Cecropia 

obtusifolia Bertol. a presença de diversos metabólitos, dentre eles alcaloides que 

possuem ação antitussígena. 

Por outro lado, as espécies Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. e Imperata 

tenuis Hack., conhecidas popularmente como “caxeta” e “sapê”, respectivamente, 

não possuem validação farmacológica, assim como não foram encontradas 

informações sobre as atividades biológicas nas bases de dados científicos. Diante 

da ausência de publicações científicas que justificassem a ação terapêutica destas 

plantas, foram conduzidos ensaios cromáticos e de precipitação, visando avaliar a 

presença de metabólitos secundários.  

Um morador da RDSBU afirmou preparar o chá da raiz da Tabebuia 

cassinoides (caxeta) através do método de decocção para tratar quadros diarreicos. 

Dessa maneira, a tabela 7 apresenta os resultados da análise fitoquímica desta 

parte da planta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-279452
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Tabela 7 - Identificação de metabólitos secundários na espécie Tabebuia cassinoides. 
 

R.  FeCl3: reação com cloreto férrico; R. NaOH: reação com hidróxido de sódio; R. Shinoda: reação 
de Shinoda; R.  Ac.Pb: reação com acetato de chumbo; R. Sais Fe: reação com sais de ferro; T. Sais 
Pb: testes com sais de chumbo; (+) Positivo; (–) Negativo. 

Alcaloides Flavonoides Saponinas Taninos 

 R. 
Shinoda 

R. 
NaOH 

R.     
FeCl3 

Determinação 
do índice de 

espuma 

T. Sais 
Pb 

R. Sais 
Fe 

R.  

Ac.Pb 

(–)  (–) (+)  (+) (–) (+) (+) (–) 

 

A diarreia é uma doença geralmente causada por bactéria, vírus ou qualquer 

outro tipo de parasita. Sob essa perspectiva, pesquisadores relataram que dentre as 

atividades biológicas inerentes às plantas constituídas por flavonoides e taninos, 

encontram-se as ações antiviral e antibacteriana, sendo, portanto, efetivas no 

tratamento da diarreia (GONÇALVES et al., 2005; LOKESH et al., 2007; MELLO & 

SANTOS, 2010). Com isso, das quatro classes de metabólitos secundários as quais 

foram conduzidas análises fitoquímicas em T. cassinoides, verificou-se a presença 

de flavonoides e taninos (figura 15 e 16).  

 

Figura 15 - Resultado positivo para flavonoides em T. cassinoides: (1) controle, (2) reação de 
Shinoda, (3) reação com hidróxido de sódio, (4) reação com cloreto férrico. 

Fonte: Arquivo pessoal (2017). 
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Figura 16 - Resultado positivo para taninos em T. cassionoides: (1) controle, (2) testes com 
sais de chumbo, (3) reação com sais de ferro, (4) reação com acetato de chumbo. 

Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
Portanto, a indicação local da T. cassinoides e sua eficácia para o tratamento 

antidiarreico estão embasadas na presença de flavonoides e taninos em sua 

composição. Entretanto, é valido enfatizar que T. cassinoides é uma espécie “em 

perigo” na lista vermelha da flora brasileira, isto é, em risco muito elevado de 

extinção (CNCFLORA, 2012b). Embora o valor comercial da T. cassinoides, 

principalmente para a indústria madeireira já seja conhecido, não foram encontradas 

investigações acerca de seu potencial medicinal, assim como não foram 

encontrados relatos do uso desta planta com fins medicinais. Begossi et al. (2002) 

verificaram que T. cassinoides foi citada por comunidades caiçaras do Estado de 

São Paulo e Rio de Janeiro, como uma das espécies nativas utilizadas para 

confecção de artesanatos, casas e canoas. No levantamento etnobotânico realizado 

por Miranda e Hanazaki (2008), T. cassinoides foi citada nas comunidades 

pesqueiras do litoral sul de São Paulo apenas como recurso de manufatura. 

Durante a entrevista, um dos moradores da RDSBU citou o preparo do chá da 

raiz da Imperata tenuis (sapê) através do método de decocção para tratar hepatite. 

Dessa maneira, a tabela 8 apresenta os resultados da análise fitoquímica desta 
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parte da planta. 

Tabela 8 - Identificação de metabólitos secundários na espécie Imperata tenuis. 
 

R.  FeCl3: reação com cloreto férrico; R. NaOH: reação com hidróxido de sódio; R. Shinoda: reação 
de Shinoda; R.  Ac.Pb: reação com acetato de chumbo; R. Sais Fe: reação com sais de ferro; T. Sais 
Pb: testes com sais de chumbo; (+) Positivo; (–) Negativo. 

Alcaloides Flavonoides Saponinas Taninos 

 R. 
Shinoda 

R. 
NaOH 

R.     
FeCl3 

Determinação 
do índice de 

espuma 

T. Sais 
Pb 

R. Sais 
Fe 

R.  

Ac.Pb 

(–)  (–) (–)  (+) (+) (+) (–) (–) 

 

Como é de conhecimento, a hepatite é uma doença ocasionada na maior 

parte dos casos por vírus. Conforme apontado por Simões et al. (2010), as plantas 

compostas por flavonoides, saponinas e taninos possuem ação antiviral. 

Pesquisadores já demonstraram que plantas que possuem estes metabólitos são 

eficazes no tratamento do vírus da hepatite (LI et al., 2008). Com isso, das quatro 

classes de metabólitos secundários as quais foram conduzidas análises fitoquímicas 

em I. tenuis, verificou-se a presença de flavonoides, saponinas e taninos (figura 17, 

18, e 19).  

 

 

Figura 17 - Resultado positivo para flavonoides em I. tenuis: (1) controle, (2) reação de 
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Shinoda, (3) reação com hidróxido de sódio, (4) reação com cloreto férrico. 

Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 

 

Figura 18 - Resultado positivo para saponinas em I. tenuis. 
Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 

 

Figura 19 - Resultado positivo para taninos em I. tenuis: (1) controle, (2) testes com sais de 
chumbo, (3) reação com acetato de chumbo, (4) reação com sais de ferro. 
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Fonte: Arquivo pessoal (2017). 

 
 

Desse modo, a indicação local da I. tenuis e sua eficácia para o tratamento 

antivirótico estão fundamentadas na presença de flavonoides, saponinas e taninos 

em sua composição. 

Na tabela 9, observam-se os métodos extrativos, modo de preparo, modo de 

uso, assim como a parte utilizada das espécies citadas que puderam ser 

identificadas. Em relação ao método extrativo, 67 espécies (n=66,34%) são 

preparadas por meio de decocção, corroborando com os achados de Baydoun et al. 

(2015), onde verificou-se que 44,96% (n=68) das espécies eram preparadas também 

desta forma. Segundo Falkenberg et al. (2010), a extração por meio do método de 

decocção é uma técnica normalmente empregada em vegetais duros e de natureza 

lenhosa. Ademais, os autores ressaltaram que ao manter o material vegetal em 

contato com o solvente, geralmente a água, durante um determinado tempo em 

ebulição, muitas substâncias ativas são alteradas. 
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Tabela 9 – Método extrativo e modo de uso das plantas citadas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

B: broto; C: casca; CA: caule; FL: flor; F: folha; FU: fruto; L: látex; PI: planta inteira; R: raiz; S: seiva; SM: semente; T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso 
interno. 

Nome científico Nome local Método extrativo/modo de preparo  Modo de uso Parte utilizada 

Ageratum conyzoides L. Mentasta Decocção UI (chá) F 

Aloe arborescens Mill. Babosa Espremedura UE F 

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Ampicilina Decocção UI (chá) F 

Amaryllidaceae sp. Namotitana Decocção UI (chá) F 

Anacardium occidentale L. Caju Decocção UI (chá) C 

Baccharis crispa Spreng. Carqueja, carquejo Decocção UI (chá) F 

Bidens pilosa L. Picão Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UI (chá) F 

Bixa orellana L. Coloral, corante, urucum Decocção  UI (chá) F 

Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears Marcela Decocção UI (chá) F 

Bromelia antiacantha Bertol. Caraguatá Decocção acrescida de guaco UI (chá) FU 

Catharanthus roseus (L.) Don Sete-sangria Decocção UI (chá) F 

Cecropia glaziovii Snethl.  Embaúba vermelha Decocção 

Maceração acrescido de açúcar, mel 
e Citrus limon 

UI B, F, FU  

Cecropia sp.  Embaúba branca Decocção UI (chá) B 

Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis Insulina Decocção UI (chá) F 

Citrus limon (L.) Osbeck Limão Espremedura  

Decocção acrescido de amido de 
milho 

UI F 

FU 

Citrus × aurantium L. Laranja Decocção acrescido de açúcar e alho UI (chá) F, B 

Cocos nucifera L. Coco Decocção UI (chá) R 

Coffea arabica L. Café Decocção UI (chá) B 

Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cana do brejo, caninha do 
brejo 

Espremedura 

Decocção 

UI CA, F, FL 
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Cuscuta racemosa Mart. Trepadeira Decocção UI (chá) CA 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim cidreira, capim 
santo 

Decocção UI (chá) F 

Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor Capim cidrão, citronela Decocção 

Espremedura 

Maceração 

UI (chá) 

UE 

UI (chá) 

F 

Dalbergia ecastaphyllum (L.) Taub. Marmelo Espremedura UE F 

Davilla rugosa Poir. Cipó cabloco Decocção UE (banho) PI 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 
Clemants 

Erva de Santa Maria, 
mentruz 

Contato direto do vegetal com a pele 

Decocção 

Espremedura acrescido de sal e 
vinagre 

UE 

UI (chá) 

UE 

F 

Echinodorus grandiflorus (Cham. & Schltr.) 
Micheli 

Chapéu de couro Decocção UI (chá) F, R 

Eleusine indica (L.) Gaertn. Pé-de-galinha Decocção UE (banho) F 

Eugenia uniflora L. Pitanga Decocção 

Maceração 

UI (chá) F 

C 

Euterpe edulis Mart. Palmito Juçara Espremedura UE L 

Hedychium coronarium J.Koenig Capit, lírio Decocção 

Espremedura 

UI (chá) 

UE 

F 

S 

Imperata tenuis Hack. Sapê Decocção UI (chá) R 

Ipomoea batatas (L.) Lam. Batata doce Decocção 

Maceração com água 

UI (chá) F 

T 

Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. Cipó-da-praia Espremedura UE S 

Jacaranda puberula Cham. Carobinha Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE (banho) F 

Jatropha gossypiifolia L. Peão roxo Decocção UE (banho) F 

Justicia pectoralis Jacq. Dipirona Decocção UI (chá) F 

Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. Saião Contato direto do vegetal com a pele 
após aquecimento das folhas 

Decocção 

UI F 
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Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. Wilson Cidreira de casa, cidreira 
do mato, erva cidreira, 
melissa 

Decocção UI (chá) F 

Malpighiaceae sp. Batata iva Contato direto do vegetal com a pele 

Turbolização 

Decocção 

UI 

UE 

UI 

T 

F 

Manihot esculenta Crantz Mandioca Espremedura UE F 

Mentha × piperita L. Hortelã, hortelãzinha Decocção UI (chá) F 

Mikania glomerata Spreng. Guaco Decocção UI (chá) F 

Morus nigra L. Amora, moranguinho do 
mato 

Decocção UI F 

Musa paradisiaca L. Banana Espremedura 

Contato direto do vegetal com a pele 

Decocção 

UE 

UE 

UI 

L 

FU 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. Cambuí Decocção UI (chá) F 

Ocimum basilicum L. Favaquinha Decocção 

Maceração 

UI 

UE 

F 

FL 

Ocimum gratissimum L. Favacão Decocção acrescido de mel, arruda, 
favacão 

UI F 

Passiflora edulis Sims Maracujá Decocção UI (chá) F 

Persea americana Mill. Abacate Decocção UI (chá) F, SM 

Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra Decocção UI (chá) F, R, PI 

Piper umbellatum L. Aguapemirim, pariparoba Decocção UI (chá) 

UI (chá) 

UE (banho) 

F, R 

Plantago major L. Tanchais Decocção UI (chá) F 

Plectranthus barbatus Andr. Boldo Decocção UI (chá) F 

Plectranthus ornatus Codd. Boldo Decocção UI (chá) F 

Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. Arnica Contato direto do vegetal com a pele UE F 

Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. Cânfora, gelol Maceração UE  R 

Psidium cattleianum Sabine Goiaba Decocção UI (chá) F, B 

Psidium guajava L. Araçá Decocção UI (chá) F, B 
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UE (banho) C 

Rhizophora mangle L. Casca do mangue bravo Decocção UE  F, C 

Ricinus communis L. Mamona Decocção UI (chá) F 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Decocção UI (chá) F, PI 

Ruta graveolens L. Arruda Decocção 

 

UE  F 

Saccharum officinarum L. Cana Decocção 

Espremedura 

UI F 

CA 

Sambucus australis Cham. & Schltdl. Sabugueiro Decocção UI 

UE (banho) 

F 

Schinus terebinthifolia Raddi Aruera, perobinha Contato direto do vegetal com o local, 
na forma de “banho de assento” 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE 

UE (banho) 

UE 

C 

F 

Scoparia dulcis L. Vassourinha Decocção UI (chá) F 

Sechium edule (Jacq.) Sw. Chuchu Decocção UI (chá) F 

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Boca-de-leão, bonina, 
memequer 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UI (chá) 

UE 

F, R 

PI 

Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl  Gerbão, gervão Decocção UI (chá) F 

Syzygium cumini (L.) Skeels Jambolão Decocção UI (chá) F, C 

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. Caxeta Decocção UI (chá) R 

Varronia curassavica Jacq. Erva baleeira, parrera, 
salicina, barre-forno, varre-
forno 

Contato direto do vegetal com a pele 

Maceração 

Decocção 

Contato direto do vegetal com a pele 

UE F 

Vernonanthura polyanthes (Sprengel) Vega & 
Dematteis 

Assa-peixe Contato direto do vegetal com a pele  

Decocção 

UE 

UE (banho) 

F 

FL 

** Campainha Decocção UI (chá) PI 

** Quina do mato Espremedura UE S 

** Espécie indeterminada pela falta de estruturas reprodutivas.
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As partes das plantas mais utilizadas foram as folhas com 60,56% (n=86), 

como é possível observar na tabela 10. Na população estudada por Chaves et al. 

(2017), 76,80% dos entrevistados alegaram utilizar as folhas, fato que pode ser 

justificado pela fácil disponibilidade, métodos de processamento e de conservação, 

além da grande quantidade de componentes ativos presentes nesta parte do recurso 

(TICKTIN, 2004; MAHMOOD et al., 2013). Ademais, de acordo com Ghimire et al. 

(2008) ao consumir as partes aéreas das plantas, como as folhas, o indivíduo 

contribui para a manutenção das espécies. 

 

Tabela 10 - Partes das plantas utilizadas pelos moradores entrevistados na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Parte da planta Valor absoluto Frequência (%) 

Folha 86 60,56 

Raiz 10 7,04 

Casca 7 4,93 

Broto 6 4,23 

Fruto 5 3,52 

Planta inteira 5 3,52 

Tubérculo 5 3,52 

Flor 4 2,82 

Caule 3 2,11 

Seiva 3 2,11 

Bulbo 2 1,41 

Látex 2 1,41 

Pétalas 2 1,41 

Semente 2 1,41 

Total 142 100,00 

 

Corroborando com De Santana et al. (2016), 59,14% das plantas (n= 55) 

foram obtidas e/ou fotografadas nos quintais dos moradores. As demais estavam 

distribuídas na restinga da praia da Barra do Una (10,75%) (n=10), na mata e na 

estrada (3,23%) (n=3), no manguezal e na rua (2,15%) (n=2), no rio (1,08%) (n=1), 

enquanto outras foram compradas em mercados e feiras (18,28%) (n=17). Na tabela 

11 observam-se as plantas obtidas em mercados e feiras, enquanto a tabela 12 

apresenta as plantas não encontradas na RDSBU. 
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Tabela 11 - Plantas obtidas em mercados e feiras pelos moradores entrevistados na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 
BF: botão floral; BU: bulbo; C: casca; FL: flor; F: folha; FU: fruto; R: raiz; R: rizoma; SM: semente; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

Nome Indicação local Grupo farmacológico 
(MELO, 2016) 

Método extrativo/modo de preparo Modo de uso Parte 
utilizada 

Alface Calmante 
Pressão 

Ansiolítico 
Anti-hipertensivo 

Decocção 
Decocção 

UI 
UI 

F 
F 

Alho Gripe 
Tosse 

Analgésico 
Antitussígeno 

Decocção 
Decocção 

UI 

UI 

BU 

BU 

Butiá Infecção Anti-infeccioso Decocção UI R 

Camomila Cólica menstrual 
Prisão de ventre 

Antiespamódico 
Laxante 

Infusão UI FL 

Canela Atraso menstrual 
Gripe 

Metabolismo hormonal 
Analgésico 

Infusão UI C 

Castanha de caju Verruga Antivirótico Contato direto do vegetal com o local 
após aquecimento 

UE FU 

Cravo Dor de garganta Anti-inflamatório Espremedura UI BF 

Erva doce Calmante 
Cólica menstrual 

Ansiolítico 
Antiespamódico 

Infusão UI SM 

Espinheira-Santa Dor de estômago Antiácido gástrico Decocção UI F 

Eucalipto Gripe Analgésico Decocção UI F 

Gengibre Dor de garganta 
Gripe 

Anti-inflamatório 
Analgésico 

Decocção 
Espremedura 

UI 

UI 

RI 

RI 

Louro Dor de estômago 
Prisão de ventre 

Antiácido gástrico 
Laxante 

Decocção 
Decocção 

UI 

UI 

F 

F 

Noz moscada Cólica menstrual Antiespamódico Decocção UI SM 
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Orégano Cólica menstrual Antiespamódico Decocção UI F 

Pata de vaca Diabetes 
Dor 
articular/muscular 
Queimadura 

Antidiabético 
Anti-inflamatório 
Cicatrizante 

Decocção 
Contato direto do vegetal com a pele 
Contato direto do vegetal com a pele 

UI 
UE 
UE 

F 
F 
F 

Romã Dor de garganta Anti-inflamatório Decocção UI F 

Salsa, salsinha Cólica menstrual 
Pressão alta 

Antiespamódico 
Anti-hipertensivo 

Decocção 
Decocção 

UI 
UI 

F 
R 
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Tabela 12 - Plantas citadas, porém não encontradas na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 
F: folha, FE: fora de época, ND: não está mais disponível no local; P: pétalas, T: tubérculo; UE: Uso externo; UI: uso interno. 

Nome local Indicação local Grupo farmacológico 
(MELO, 2016) 

Método extrativo/modo 
de preparo 

Modo de uso Parte utilizada Motivo 

Batata de taiuiá, 
batata de lagarto 

Câncer  

Cansaço 
Picada de cobra 
Pressão alta 
 

Antineoplásico 

Estimulante 
Antídoto 
Anti-hipertensivo 
 

Decocção 
Decocção 
Põe na água e dps toma 
Chá 

UI 
EU 
UI 
UI 

F 
T 
T 
T 

FE 

Batata tostão Dor 
articular/muscular 
Dor de garganta 
Dor de ouvido 
Irritação nos olhos 

Anti-inflamatório 
Antialérgico ocular 

Decocção 
Decocção 
Contato direto do vegetal 
com o local após 
aquecimento 
Contato direto do vegetal 
com o local após 
resfriamento 

UI 
UI 
UE 

 

EU 

F 
F 
F 
F 

ND 

Macaé Cólica 
Diarreia 

Antiespamódico 
Antidiarreico 

Decocção UI F ND 

Mal-casada Verme Antiparasitário Espremedura UI F FE 

Milho Dor para urinar Antibacteriano Decocção UI F ND 

Milho do mato Mancha Antimicótico Decocção EU F ND 

Novalgina Dor 
articular/muscular 
Dor de garganta 
Febre 

Anti-inflamatório 
Antitérmico 

Decocção 

 

UI 

 

F ND 

Para tudo Cólica 
Diarreia 
Dor de estômago 

Antiespamódico 
Antidiarreico 
Antiácido gástrico 

Decocção 

 

UI 

 

F 

 

ND 
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Gases 
Má digestão 
Prisão de ventre 

Antiespamódico 
Eupéptico 
Laxante 

Poejo Bronquite 
Resfriado 
Tosse 

Broncodilatador 
Analgésico 
Antitussígeno 

Decocção 

 

UI 

 

F 

 

ND 

Rosa branca Irritação nos olhos 
Irritação nos olhos 

Antialérgico ocular Decocção 
Contato direto do vegetal 
com água e depois com o 
local 

UE 
UE 

 

P 
P 

ND 

Tomatinho Inchaço Diurético Decocção UI F FE 
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A compra das plantas listadas na tabela 11 ocorre por diferentes fatores, seja 

pelo fato dos moradores não terem mais o hábito de agricultura no local, por terem 

tentado cultivar algumas destas plantas, porém sem êxito devido à presença de 

pragas ou por fatores que os mesmos não sabem explicar.  

Já na tabela 12, é possível observar que algumas plantas não puderam ser 

obtidas por estarem fora de época ou por não estarem mais disponíveis no local. 

Neste último caso, por terem sido plantadas e terem “secado” naturalmente ou por 

terem acabado devido às pragas. 

A tabela 13 apresenta o FCI e o IM somente das plantas citadas que foram 

encontradas na RDSBU, haja vista que ambos os índices requerem a identificação 

da espécie, isto é, o nome científico para que sejam calculados. 
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Tabela 13 - Fator de Consenso dos Informantes (FCI) e Importância Medicinal (IM) de espécies medicinais encontradas na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

 

Especialidade farmacêutica de acordo com a Classificação Internacional de Doenças (WHO, 2016) Nº de 
espécies 
utilizadas 

Nº de 
citações 

FCI IM 

Doenças do sistema nervoso: calmante 8 29 0,75 3,63 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo: verruga, ferida, mancha, queimadura, coceira, micose 16 52 0,71 3,25 

Doenças do aparelho digestivo: dor de estômago, cólica, má-digestão, gases, prisão de ventre, diarreia, verme 17 47 0,65 2,76 

Doenças do aparelho geniturinário: inchaço, cólica renal, dor para urinar 10 25 0,63 2,50 

Doenças do aparelho respiratório: gripe, resfriado, asma, bronquite, tosse 16 36 0,57 2,25 

Doenças do aparelho digestivo, ouvido, olho e anexos: dor de garganta, dor de ouvido, problema nos olhos, dor 
de dente 

12 23 0,55 1,92 

Doenças do sistema musculoesquelético e do tecido conjuntivo: dor na articulação, dor muscular, gota 12 23 0,50 1,92 

Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos e alguns transtornos imunitários: pressão arterial, anemia, 
sangramento 

21 41 0,50 1,95 

Neoplasmas (tumores) e causas externas de morbidade e de mortalidade: câncer de mama/próstata, cansaço, 
picada de cobra, repelente 

3 5 0,50 1,66 

Sintomas, sinais, achados anormais e algumas doenças infecciosas e parasitárias: febre, dor, infecção, prevenção 
de doenças infecciosas, sarna, sarampo, catapora, hepatite, corrimento 

19 23 0,18 1,21 

Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas: cólica menstrual, desordens do sistema reprodutivo, diabetes, 
atraso menstrual 

12 14 0,15 1,17 
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Diante dos achados, verifica-se que o maior FCI (0,75) para a população 

estudada encontra-se na especialidade de doenças do sistema nervoso, ou seja, as 

espécies vegetais que atuam como calmante, cuja IM atingiu 3,63. Por outro lado, o 

menor FCI (0,15) e, consequentemente, a menor IM (1,17) foram obtidas na 

especialidade de doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas. Na população de 

Apiúna, município de Santa Catarina, o maior FCI (0,85) foi encontrado também na 

especialidade de doenças do sistema nervoso, que considera as espécies que 

possuem efeitos ansiolíticos. O menor FCI encontrado foi de 0,67, demonstrando 

que há um critério de utilização de plantas medicinais bem definido na população e 

que as informações são compartilhadas entre as pessoas (TRIBESS et al., 2015). 

Baydoun et al. (2015) observaram que em relação a IM, o maior (16,24) e o menor 

(2,66) valor foi para a especialidade de doenças do aparelho respiratório e doenças 

infecciosas e parasitárias, respectivamente. 

Euterpe edulis, Sechium edule, Manihot esculenta, Polygala cyparissias e 

Citrus × aurantium foram as espécies que apresentaram NF de 100%, o que indica o 

potencial terapêutico dessas plantas para doenças específicas (tabela 14). Assim 

como ocorreu no estudo de Bayound et al. (2015), vários entrevistados reportaram o 

uso de uma espécie vegetal para tratamento de duas ou mais doenças diferentes, 

demonstrando conhecer a versatilidade que algumas plantas possuem. Com relação 

a E. edulis, a mesma encontra-se na categoria “vulnerável” da lista vermelha da flora 

brasileira, ou seja, esta espécie enfrenta elevado risco de extinção (CNCFLORA, 

2012a). 
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Tabela 14 - Nível de Fidelidade (NF) de algumas espécies reportadas pelos moradores da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do 
Una. 

 

Família Nome científico Doença Nº de citações 
p/doença 

Nº de citações 
totais 

NF% 

Arecaceae Euterpe edulis Mart. Sangramento 5 5 100,00 
Cucurbitaceae Sechium edule (Jacq.) Sw. Pressão alta 8 8 100,00 
Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz Verruga 8 8 100,00 
Polygalaceae Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. Dor articular/muscular 5 5 100,00 
Rutaceae Citrus × aurantium L. Gripe 8 8 100,00 
Poaceae Saccharum officinarum L. Pressão alta 6 7 85,71 
Lamiaceae Plectranthus barbatus Andr. Dor de estômago 17 21 80,95 
Myrtaceae Psidium guajava L. Diarreia 12 15 80,00 
Musaceae Musa paradisiaca L. Sangramento 10 13 76,92 
Asteraceae Bidens pilosa L. Hepatite 3 4 75,00 
Xanthorrhoeaceae Aloe arborescens Mill. Queimadura 12 16 75,00 
Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Diarreia 5 7 71,42 
Verbenaceae Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex P. Wilson Calmante 20 28 71,42 
Asteraceae Baccharis crispa Spreng. Dor de estômago 2 3 66,66 
Bixaceae Bixa orellana L. Diabetes 2 3 66,66 
Crassulaceae Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. Dor de ouvido 2 3 66,66 
Lamiaceae Ocimum basilicum L. Calmante 2 3 66,66 
Lamiaceae Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. Ferida 6 9 66,66 
Lamiaceae Rosmarinus officinalis L. Calmante 2 3 66,66 
Passifloraceae Passiflora edulis Sims Calmante 4 6 66,66 
Costaceae Costus spiralis (Jacq.) Roscoe Cólica renal e dor para urinar 11 17 64,70 
Rutaceae Citrus limon (L.) Osbeck Gripe 5 8 62,50 
Convolvulaceae Ipomoea batatas (L.) Lam. Dor de dente 5 8 62,50 
Moraceae Morus nigra L. Dor de garganta 5 8 62,50 
Phyllanthaceae Phyllanthus niruri L. Cólica renal 9 15 60,00 
Poaceae Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor Repelente 3 5 60,00 
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Dentre as plantas citadas, foram relatadas quatro (“batata tostão”, “milho”, 

“milho do mato”, “para tudo”) que, segundo os entrevistados, não há mais na região 

da RDSBU devido à perda dos hábitos de cultivo de solo da população. No entanto, 

um indivíduo morador da região do Rio Verde (área pertencente à EEJI) relatou 

informalmente que estas plantas poderiam ser encontradas neste local (figura 20), 

pois a agricultura de subsistência é praticada por sua própria família.  

 

Figura 20 - Localização da região do Rio Verde (destacada em vermelho).  

Fonte: Google Earth (2017). 

 
Na região da EEJI não é permitido morar ou realizar visitação pública, exceto 

quando com objetivo educacional, como é o caso de atividades de educação 

ambiental com monitoria e pesquisas científicas (SNUC, 2000). De maneira 

conveniente, Medeiros et al. (2014) já abordaram o conhecimento e o uso de plantas 

em contextos de migração, fato ocorrido com a população deste estudo. Devido à 

reclassificação da categoria de UC na região, as famílias que moravam próximas ao 

Rio Verde, onde tais plantas estão supostamente localizadas (figura 20) tiveram que 

migrar para outras regiãos como a da RDSBU, embora algumas pessoas tenham 

permanecido na EEJI. 

Medeiros et al. (2014) ao questionarem se na migração de um grupo de 

pessoas o conhecimento sobre plantas aumenta, diminui ou mantém-se antes disso, 



67 

 

  

afirmaram serem comuns os bloqueios na transmissão de conhecimentos para as 

plantas que não são mais empregadas justamente por estas não fazerem mais parte 

da atual realidade dos indivíduos. Logo, o conhecimento que antes era praticado, 

converte-se em conhecimento de estoque, isto é, o conhecimento existe, porém sua 

prática não se faz mais presente, podendo assim deixar de existir nas próximas 

gerações (ALBUQUERQUE, 2006). É válido ressaltar que de 37 participantes do 

presente estudo, apenas três indivíduos citaram estas plantas, sendo inclusive, 

homens com mais de 60 anos. 

No decorrer das entrevistas, esses três entrevistados informaram que as 

pessoas não utilizam mais tais plantas dado a distância a qual se localizam, sendo 

assim substituídas por outros recursos vegetais que estão disponíveis no local, fato 

já abordado por Medeiros et al. (2012). Levando em consideração que a distância da 

RDSBU até o Rio Verde seja de aproximadamente 20 km, com duração de 6 horas e 

que para realizar o trajeto total é necessário algum tipo de embarcação, como um 

barco ou caiaque para atravessar o Rio Una do Prelado (aproximadamente 150 

metros), verifica-se que o dispêndio de tempo é fundamental para tal modificação no 

comportamento da população estudada. Os moradores, que poderiam realizar o 

percurso sem utilizar um transporte movido a combustível, não julgam como 

interessante a relação custo-benefício haja vista o tempo de deslocamento e a 

disposição física demandados para percorrer 20 km de caminhada pela praia, além 

do cessar das atividades profissionais. Assim, pelo fato de algumas plantas do local 

de origem dos migrantes não estarem disponíveis no novo ambiente ou por não 

serem facilmente obtidas neste, o arsenal de plantas conhecidas por estas pessoas 

pode ser modificado a partir de novas experiências e trocas (VOLPATO et al., 2009; 

MEDEIROS et al., 2012).  
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4 CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa documentou pela primeira vez a etnofarmacologia de 

plantas medicinais da comunidade da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una.  

O uso de recursos vegetais é uma forma expressiva de tratamento de 

doenças utilizadas por essa população, preferência essa fundamentada na 

apreciação por medicamentos tidos como naturais ao invés de sintéticos, bem como 

na tradição das gerações passadas que viveram na região. 

A diversidade de plantas medicinais citadas pelos entrevistados, em sua 

maior parte, foi relatada nas farmacopeias, monografias e/ou artigos científicos. No 

entanto, duas espécies (Tabebuia cassinoides e Imperata tenuis) conhecidas 

respectivamente pela população local como “caxeta” e “sapê”, não possuem 

validação farmacológica. As análises fitoquímicas detectaram a presença de 

metabólitos secundários que fundamentaram as indicações terapêuticas relatadas 

pelos entrevistados. 

As plantas medicinais têm grande importância para a saúde dos moradores 

dessa comunidade, haja vista o fator de isolamento a que estão sujeitos, dificultando 

o acesso ao atendimento médico. Nesse sentido, são incentivadas pesquisas que 

tenham por objetivo compreender detalhadamente as relações entre o homem e os 

recursos vegetais do ponto de vista do manejo e da conservação dos recursos. 
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Resumo: Populações humanas situadas em Unidades de Conservação geralmente dispõem de 

conhecimento especializado no que diz respeito ao uso de recursos naturais para o tratamento 

de doenças. O objetivo foi realizar um estudo etnofarmacológico das plantas medicinais 

utilizadas pela população da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. Para 

isso, foram entrevistados 37 moradores locais, com idade igual ou superior a 18 anos, que 

tivessem nascido ou que morassem há mais de 10 anos na respectiva comunidade. Para 

identificação taxonômica posterior, o material botânico foi coletado e fotografado, utilizando 

a técnica de turnê guiada. Foram citadas 103 plantas, das quais 70 puderam ser identificadas. 

Os moradores apresentaram conhecimento detalhado quanto ao uso de plantas medicinais, 

sendo que 75,68% afirmaram ter aprendido sobre o assunto com a família. A maior parte dos 

entrevistados (78,38%) prefere utilizar plantas medicinais ao invés de outros medicamentos 

para o tratamento de doenças e/ou desconfortos. Com base nos achados, é possível afirmar 

que o uso de recursos vegetais é a principal forma de tratamento de doenças utilizadas por 

essa população. 

Palavras-Chave: Etnofarmacologia. Etnobiologia. Metabólitos secundários. Plantas 

Medicinais. Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Ethnofarmacology of the population of Sustainable Development Reserve of Barra do 

Una (SP) 

Abstract: Human populations located in Conservation Units generally have specialized 

knowledge regarding the use of natural resources for the treatment of diseases. The objective 

was to conduct an ethnopharmacological study of medicinal plants used by the population of 

the Sustainable Development Reserve of Barra do Una. For this, 37 local residents, aged 18 

years or over, were interviewed who had been born or who had lived in the respective 

community for more than 10 years. For posterior taxonomic identification, the botanical 

material was collected and photographed using the guided tour technique. 103 plants were 

cited, of which 70 could be identified. 103 plants were cited, of which 70 could be identified. 

Residents presented detailed knowledge about the use of medicinal plants, and 75.68% 

reported having learned about it with their families. Most respondents (78.38%) prefer to use 

medicinal plants instead of other medicines for the treatment of diseases and / or discomforts. 

Based on the findings, it is possible to affirm that the use of vegetal resources is the main 

form of treatment of diseases used by this population. 

Keywords: Ethnopharmacology. Ethnobiology. Secondary metabolites. Medicinal Plants. 

Sustainable Development Reserve of Barra do Una. 

 

Introdução 

Atualmente, são reconhecidas 46.454 espécies na flora brasileira e diante dessa 

biodiversidade, aproximadamente 80% da população brasileira utilizam fármacos à base de 
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plantas medicinais, incluindo comunidades indígenas, pesqueiras, quilombolas, dentre outras 

[1-3]. Pesquisadores [4] verificaram que boa parte da população brasileira utilize plantas para 

fins terapêutico e medicinal, devido ao alto custo dos medicamentos industrializados, o difícil 

acesso à assistência médica e a facilidade de aquisição de plantas medicinais. Entretanto, as 

plantas medicinais da flora brasileira geralmente são empregadas com pouca validação, não 

sendo levada em consideração a toxicidade que estas possuem assim como os medicamentos 

sintéticos [5]. Nesse sentido, ainda que diferentes comunidades brasileiras tenham sido 

estudadas, o uso popular do recurso não necessariamente reflete em sua eficácia, já que 

muitas das plantas listadas pelo saber popular com potencial terapêutico ainda não foram 

investigadas do ponto de vista químico-farmacológico, mantendo propriedades medicinais 

ignoradas. 

 Objetivo 

Realizar um estudo etnofarmacológico das plantas medicinais utilizadas pela 

população da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una. 

Material e Métodos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Santa 

Cecília n. 1.936.492 e pelo Comitê Técnico Científico do Instituto Florestal n. 260108-

005.115/2017. A pesquisa foi desenvolvida na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una, situada no município de Peruíbe-SP, sob as coordenadas 24º26’15.33”S e 

47º04’16.57”O.  

Por meio de um questionário semiestruturado, foram entrevistados sujeitos que 

tivessem nascido ou que morassem na comunidade há mais de 10 anos. Os entrevistados 

informaram as espécies medicinais que conheciam e/ou utilizavam, bem como as indicações 

terapêuticas, parte utilizada, modo de preparo e administração, forma de armazenamento e 

fonte de informação. Foram obtidas outras informações como idade, nível educacional, tempo 

de residência na comunidade e ocupação profissional.  

Para assegurar e facilitar a identificação taxonômica, o material foi coletado por meio 

da técnica de turnê guiada, onde informantes-chave da comunidade conduzem o pesquisador 

ao local onde se encontra a espécie citada [6]. Todo o material foi coletado e processado 

seguindo as técnicas usuais de angiosperma [7,8]. Os espécimes foram identificados e um 

espécime de vale foi depositado no herbário da Universidade Santa Cecília. A identificação 

das espécies foi realizada através de bibliografia especializada [9,10], a classificação das 

famílias seguiu o APG IV [11] e a validação dos nomes científicos seguiram a Flora do Brasil 
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2020 em construção [3] e The Plant List [12]. 

Resultados e Discussão 

Foram entrevistados 37 indivíduos, com idades entre 24 e 94 anos, os quais 59% eram 

homens e 41% eram mulheres. A pesca e o turismo são as principais atividades econômicas 

desenvolvidas pelos entrevistados (32%). Os informantes entrevistados com menos de 50 

anos (51%) citaram 205 espécies de plantas diferentes, enquanto aqueles com idade igual ou 

superior a 50 anos (49%) relataram 206 espécies. De acordo com pesquisadores [13], é 

provável que os indivíduos mais velhos conheçam mais sobre plantas medicinais devido ao 

tempo que vivem na comunidade pesqueira, o que permite acumular conhecimento local ao 

longo dos anos. A maior parte dos entrevistados afirmou ter ensino fundamental incompleto 

(45,95%). Embora o nível educacional possa refletir na quantidade de informação que um 

indivíduo possui, incluindo a saúde, pesquisadores [14] não encontraram associação entre o 

tempo de educação com maior ou menor conhecimento sobre plantas medicinais. A principal 

fonte de informação sobre plantas foi a família, especialmente os pais (75,68%). Isso ocorre 

porque os modelos mais acessíveis das crianças são os pais, mas, ao tornar-se adulto, o 

indivíduo assegura o aprendizado por meio de outras fontes [15,16]. 

A maior parte dos entrevistados (78,38%) prefere utilizar plantas medicinais ao invés 

de medicamentos sintéticos. Dentre os principais motivos dessa preferência, 62,07% dos 

informantes justificaram que as plantas medicinais são melhores que os remédios sintéticos 

por serem naturais, isto é, não prejudica a saúde. Nesse sentido, pesquisadores [5] já 

abordaram quanto à toxicidade de plantas medicinais, afirmando ser um problema de saúde 

pública brasileira. Por outro lado, 21,62% dos entrevistados justificaram a preferência por 

medicamentos sintéticos dado à facilidade de administração, além dos riscos envolvidos caso 

haja equívoco quanto a planta a ser utilizada e/ou na quantidade adequada para o tratamento. 

Quanto ao armazenamento, 91,89% apenas extraem as plantas no momento da necessidade, 

corroborando com achados anteriores [17]. Assim como observado no estudo de De Santana 

et al. [14], 59,14% das plantas foram obtidas e/ou fotografadas nos quintais dos informantes.  

Foram citadas 103 plantas medicinais, das quais 70 foram identificadas ao nível de 

espécie. As plantas pertenciam a 39 famílias diferentes, representadas principalmente por 

Lamiaceae (10%), seguidas de Asteraceae, Myrtaceae e Poaceae (7,14%), corroborando com 

Miranda e Hanazaki [18]. Em relação à origem das espécies, 57,75% das plantas relatadas são 

nativas e 42,25% exóticas. De Medeiros et al. [19] não verificaram um padrão de preferência 

na origem das espécies utilizadas pela medicina popular brasileira. Em geral, houve o mesmo 
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número de indicação de plantas (n=41) com efeitos ansiolíticos e anti-hipertensivos, porém 

foram citadas mais espécies para tratar hipertensão arterial (n=12) do que aquelas que atuam 

como calmantes (n=8). As indicações para tratar hipertensão arterial podem estar relacionadas 

às mudanças nos hábitos de alimentação, como o consumo de alimentos industrializados, 

além do estresse advindo de questões financeiras. Em relação ao método extrativo, 66,34% 

das espécies são preparadas por meio de decocção, corroborando com Baydoun et al. [20]. 

Segundo Falkenberg et al. [21], o método de decocção é uma técnica normalmente empregada 

em natureza dura e arborizada. As partes mais utilizadas das plantas foram as folhas 

(60,56%), assim como na população estudada por Chaves et al. [22], o que pode ser 

justificado pela fácil disponibilidade, processamento e métodos de conservação, bem como o 

grande número de componentes ativos presentes nesta parte do recurso.  

Conclusões 

O uso de recursos vegetais é a principal forma de tratamento de doenças utilizada pela 

população da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, preferência baseada 

na valorização de medicamentos considerados naturais e não sintéticos, bem como na tradição 

das gerações passadas que viveram na região. 

Agradecimentos: À CAPES pela concessão da bolsa de mestrado. 
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APÊNDICE C - Questionário 

 
Universidade Santa Cecília  

Programa de Pós-Graduação em Sustentabilidade de Ecossistemas Marinhos e Costeiros 

                                                                                                                                     
Nome:  ___________________________ Apelido: _____________ Idade: _________ 

Escolaridade: ______________________ Tempo de residência na comunidade: _______ 

Ocupação profissional: _________________________________________________ 

 

1) Você prefere utilizar recursos naturais como plantas medicinais, peixes e minerais ao 

invés de outros medicamentos para o tratamento de doenças e/ou desconfortos? Se sim, 

por quê? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

2) Qual planta, peixe ou mineral você conhece para curar ou tratar problemas abaixo: 

 
a) Pressão alta, anemia e sangramentos: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

b) Verrugas, feridas, manchas e queimaduras: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

c) Cólicas menstruais e outros problemas do aparelho reprodutivo: Sim (  )   Não (  )    

Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

d) Dores de estômago, cólicas, má-digestão, gases, prisão de ventre e diarreias: Sim (  )   

Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

e) Dores nas articulações e dores musculares: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

f) Febre, dores, infecções e prevenção de doenças infecciosas: Sim (  )   Não (  )    

Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

g) Calmante e para tratar cansaço: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________________ 

h) Gripes e resfriados, asma e bronquite: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

i) Inchaço, cólicas renais e dor para urinar: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

j) Dor de garganta e ouvido, problemas nos olhos, dor de dente: Sim (  )   Não (  )    

Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

k) Uso para outras doenças: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

l) Uso para tratar animais: Sim (  )   Não (  )    Qual(is)? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

3) Como você guarda os recursos mencionados? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 
4) Qual parte destes recursos você utiliza? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

5) Como você prepara estes recursos para o tratamento? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 
6) Como você utiliza estes recursos? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

7) Como ou com quem você conheceu estes tratamentos? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D - Registro fotográfico das plantas no local da pesquisa 
 

         
 Anacardium occidentale L.        Catharanthus roseus (L.) Don 
  
 
 

          

      Cocos nucifera L.    Euterpe edulis Mart. 

 
 

                           

Bixa orellana L.    Ipomoea batatas (L.) Lam. 
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       Costus spiralis (Jacq.) Roscoe   Sechium edule (Jacq.) Sw. 

 
 
 

           

     Manihot esculenta Crantz    Ricinus communis L. 

 
 
 

       

    Mentha × piperita L.   Plectranthus scutellarioides (L.) R.Br. 
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 Rosmarinus officinalis L.    Persea americana Mill. 
 
 
 
 

           

       Morus nigra L.        Musa paradisiaca L. 

 
 
 

           

       Eugenia uniflora L.        Psidium guajava L. 
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Psidium cattleianum Sabine           Syzygium cumini (L.) Skeels 
 
 
 

           

Passiflora edulis Sims    Eleusine indica (L.) Gaertn. 

 
 
 

           

Saccharum officinarum L.               Rhizophora mangle L. 
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       Coffea arabica L.    Citrus limon (L.) Osbeck 
 
 
 
 

           

  Citrus × aurantium L.     Cecropia sp. 

 
 
 

 

     Ruta graveolens L. 


